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AVISOS 
TA POTJU l u a WAiom cimcuT.A ç l o i 

TODO o neramioa so a r r u e 

Sexta-feira, 14 de dezembro de 1894 R A 

iwmnToalo— kua II it IÇotembro II 
í i l ia do Correio, T. lateraço «elegi. ruiu m u 

Toleptaone «. SCI 

Bto spentes deita folha oi «r»: 
No Bio-Dr. Laia da Castro, roa Blachuslo, 

184 (rfíii 11 da manM d uma da farde). 
Hu BANTns-Jojiqnlra Hoaru Júnior. KM TAUBATÉ—Álvaro Querra. 
Eu PIBACICABA— Joaquim Lula. 

A EQUITAT IVA 
(lhe Equilabli Life Assurance o( lhe U. 1 ) 

Activo, ma i s da 750.000:000* 
Exce l en t e , mala de 148.000:000* 
Renda annua l , mala de 189.000:000* 

Emltte apólices Incontestáveis e nfto cadu-
cantei, em ouro, ou papel moeda nacional. 

Peçsm-se protpectos e Informações, no 
Escrlptorio : Rua 15 de Nofmbro, BB-Á 

T. A. L A S S A L L B , — I n s p c c t o r 

Á g u a - i n g l c z a d e G r a n a d o 
tonlcs, autl-febrll e aperltlra, excellente Te-
fclcnlo para admlnlstracç&o dos saes lodurados e 
arsenlosos, preventiva dos desarranjos gastre— 
• Instes tluaes. 

DP. 
DA 

faculdade de Medicina ie Parla 
Membro da A cada ala Beal das Baleadas de Lisboa 

Ornei») da Academia de Fraa«a 
Saliência— Ru» da Liberdade, 148. 
CoeuuUorio—Rua 16 de Horeabro, St, ao 

•e lo- Ma. 
TWSJIAOM»—SOI. 

Obras completas do fallecido dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemmer-
clo*. 6 volumes, 15*0(0. A' venda uesta typo-
traphla. Pelo correio, 17(000. 

A l f a i a t a r i a 
EODPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro , n . 7 
Daniel d'Abreu * Comp. 

A u r é l i o l f a z 
LEILOEIRO. — Tem sua agearia i rua da 

Boi Vista, D-B. Besldoncla, r u I r t , Joio. 
1 ( 0 . 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOE é sempr® encontrado i m 

i o i eacriptorio na rua Marechal Deodoro, 6 a, 

B A N H A A V E S T R U Z 
Aa&iys&da e approvada pela junta de hygie-

D> da capital do Datado do Rio-Grande do 8ui. 
Única qua nfto contém partícula alguma de 

graxa, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nociva Aeaúde doa couaumidorea. 

Recomraenda-se o consumo desta banha de 
1.» qualidade. AGENCIA OBRAI, 

8 — Rua da Qui tanda — 3 
S. PAULO 

TELEGRAilÂS 
RJMÇO tsptciAL DO ."conocio ot ao MUIO,, 

RIO, 13 
O sr . Fel ic lano Neves Gonzaga s e -

rá um dos doua officlaes de gab ine -
te do d r . P ruden t e de Moraes . 

— Pa r t e no dia 17 p a r a ah l o d r . 
Moraes Barros . 

— A famíl ia do dr . P r u d e n t e muda-
rá para a casa L u w s y , n o P a l a t l n a -
do, em Pet ropol is . 

— Tem chovido cop losamente . 
(fío noilo corretpondeníe) 

RIO, 13 
O min i s t ro da Fazenda es tuda a ot-

ganlsação do serv iço n a s A l f â n d e -
gas de S. Paulo e Juiz de Fora . 

— A E. F. Minas e Rio j à r eab r iu o 
sou t rafego. Correram Jà doua t r ena , 
com o fim de t razer café do Es tado 
do Minas. 

— O dr . P ruden t e de Moraes a s s i s -
tirá, no p rox lmo sabbado, à sess&o 
magna do Ins t i tu to Hls tor lco . 

— O genera l Moura foi ind ig i tado 
Íiara commandan t e e m che fe daa 
orças em operações n o Rlo-Grande . 

— Dlz-ae que o coronel Oodolphim 
será promovido a genera l . 

— Cambio: 
Bancarlo, 10 7/8 a 1011/16: 
Par t icular , 10 3/4 a 10 7/8. 
Soberanos, comprado re s , 22*450. 
Apólices de 5 •/.. 1:020* a 1:025*. 
Emnrextimo de 1868, 2:000*. 
Letras do Banoo de Credito Real 

de S. Paulo , SOS. 
Banco Nacional , 227*. 
Banco da Republica, 170*. 
— Foi concedida a capi ta l poi 

nagem ao tenente Medlnacoell. 
- A o empreBtlmo eap l r i to -aan ten-

se, levantado em Par la , f o r am c o n -
tados m a i s dous f r a n c o s do qua n o 
lançamento . 

(Do netto corretpondente) 

SANTOS, 13 
Café : 
Vendas, 11.000 aaccas, na baBe de 

121300. 
Mercado, ca lmo. 
Bntraram 22.779 saccaa. 
Sahiram para a Eu ropa , 19.628. 
Para o s Estadoa-Unldoa, 14.697. 
Exis tem 810.096. 

A Alfândega rendeu hoje réis 
191:800*684. 

A Recehedorla, 3:920*992. 
- C a m b i o bancar lo , 10 18/16. 
— En t r a r am hoje nesta porto os v a -

pores : 
inglez " B e l l a m a c k " , procedente de 

Anv-rs , com vários generos, cons i -
gnado a F. 8. Hampsnlre A C . ; 

Ingloz "Klng Cadwallan", de Li-
verpool, mesma carga, aos mesmos; 

I tal iano "Hobrino", de Gênova, 
mesma carga, a O. Cresta A O.; 

Nacional ''Itararé", da Itajahy, 
m sina carga, a F. F. Goulart; 

Nacio m l "(Rio P a r d o " , do Rio, m e s -
ma carga , ao Llovd brasileiro. 

E os Mates nacíonaes : 
" M a r i - da Gloria", de Guaratuba, 

co n vários generos, à ordem f 
"Vnr l tus" , de Itajahy, mesma ear-

ga, idem. 
Baniram os vapores! 
Austríaco "Bathorl", para Fiume, 

eom c a f é ; 
Inglez "Mexlean Prinoe", par* 

N rv-Tork. mesma carga | 
Nacional "Rio Pardo1", pa 

Al«gra, com vários gsneros . 
(Do «cm 

SANTOS, i l 
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ile-ooronel Mae al, o o m -
do 14,• da i i T i l U i u i Ca-
noa, offiolal em o o m m U -, alai era eomi 

ooramaado do «,• i 
a o oro II W»a* 

do I.» r*g lm*a te 
(/<• ame »«rr>»»—<««») 

Hubdalvgaala I o BhMi 
Davam Inaag 

i*l* I » aadlt 
M H I 

major I 

m m « n p w . 

ia*i* «o u raa . 
Inauguraraa amanbft, n 

t t e i r , 

Sello estadual 
Inserindo todas as roolamapOas quo 

nos onvlam, temos unicamonte OM 
t i s ta bem sorvir o publico, som do 
modo algum perfilharmos as opiniões 
emittldas, nem garantirmos a veracl-
dado dos factos allegados. 

Ainda hontem publicámos uma carta 
que nos remet teram rolatlTamento ao 
pagamento do sollo nos contractos o 
distractos soclaos, registro o rubrica 
de livros do oommoroio, etc, resultan-
do deBsa publicação o ficarmos habi-
litados a relatar o que aqui tom oc 
corrido sobre o assumpto. 

A Jun ta Commercial, instituição do 
Estado, afflxou o publicou, com data 
do 20 do julho de 18&3, o sogulnto 
edital : 

« Faz-se sciento aos Interes-
sados quo os livros commor-
claos, contractos o distractos 
soclaes, pa ra sorem rubrica-
dos o archivados nesta Jun-
ta, devem pagar o sello es-
tadual, ex-vi do art . 3.», ns. 
7, 8 e 31, o tabella B, § 2, 
n . 10, do regulamonto anne-
x o ao decreto n. 182, de 20 
do junho do 1893.» 

Logo em Beguida, o sr. delegado 
fiscal do Thesouro Federal declarava 
em edital que o sello correspondente 
ao archivamento ou registro de con-
tractos, distractos, otc. era o federal, 
conformo as leis pelas quaes se re-
gula aquella repart ição, ora confir-
madas pelo aviso dirigido ao governa-
dor de Pernambuco, pelo sr. ministro 
da Fazenda, 

A Jun ta pediu esclarecimentos ao 
governo do Estado, quo fez subir a 
consulta ao governo da União. 

Provendo, porém, quo a resposta 
so dilatasso (ató hojo ainda nao lho 
foi transmittida), adoptou, por equlda-
do, a única reisoluçao compatível com 
o sou caracter do instituição estadual: 
exigir sómento o sollo do Estado. E' 
isso quo tem feito a t6 aqui e, so al-
gum nogocianto pagou sello em dupli-
cata, fól-o de vontade própria, nao 
qno lho fosse podido ou aconselhado 
por aquella corporação. 

So a resolução da Jun ta 6 logal ou 
illegal, nao está na sua alçada julgal o. 

Considerou iníquo exigir duplicida-
de do selloB o optou naturalmento 
pelo estadual, conformo lho cumpria. 

Desta acertada resolução nao po-
diam nem podem advir embaraços ao 
nosso commorcio, porquo as quostOos 
suggorida8 entro ello só tôm recurso 
ato o Tribunal de Justiça do Estado, 
nao dependendo do repartições fedo-
racs. 

Esporcmos, pois, quo o governo do 
Estado entro em accôrdo com o da 
União, para ser, finalmente, rogulari-
sada a matéria . 

Reclamações sanita-
r i a s 

Afllrma-nos pessoa insuspeita quo 
no prédio n . 52 da rua da Gloria j& 
houve, om ju dio ou julho do anno 

isado, um caso grave do cholerina, 
om consequencia da fal ta do assoio. 

Também nos diz o mesmo infor-
mante que o largo da Gloria está 
transformado cm verdadeiro esterqui-
linio o quo so tolera quo alU pastem 
animaes soltos. 

—0 proprietário da chacara n. 10, 
da rua da Cruz do Pary , queixa-se do 
que, na sua ausência o da familia, ali! 
apparoccram uns . empregados subal-
ternos do Serviço Sanitario, os quaes 
ameaçaram do prisão os criados, so 
os nao deixassem entrar , para verifi-
carem o estado do poço. 

Aquella pessoa es t ranha o faoto, por 
nao terom entrado essos empregados 
em outros quintaes onde existem po-
ços, O cujos proprietários so achavam 
em casa. 

Procedimento digno do multo louvor 
teve o ohofe do Sorviço Sanitario da 
cidade de Santos, pedindo ao esforça-
do secretario do Interior providencias 
sobre o despacho de fruetas verdes 
na estrada ingieza. 

Quer naquella es t rada, quor na Al-
fandega, deseja o dr. Tolontino Fil-
gueiras quo seja prohibido o recebi-
mento do f ruetas mal sazonadas. 

A Secretaria do Interior coramunl-
oou au inspector de ssúdn e capitão 
do porto de Santos que, tendo o go-
Vfrnn fo("e'al declarado limpos os nor 
tos hollandezes da Europa, as embar-
cações delles sahldas, a partir do 7 
do corrente, tor&o livre pratica, depol* 
de rigorosa visita sanitarla. 

Commnnicou também aos meemos 
que, tendo sido declarado Infeocicna-
do o porto do Rosário de Santa Fé, 
e suspeitos oa demais portos argenti-
nos, as embarcações sahldas do Ro-
sário, a contar de 28 de novembro 
ultimo, e demais portos, a 6 do cor-
rente, BÓ serão recebidas no Brasil 
depois do t ra tamento sanitario no la-
zareto da Ilha Grande, ao qual deve-
r&o primeiramente dlriglr-*e. 

A barca ingleza Marion Bordtide 
abalroou, no porto de Santos, com o 
vapor da mosma nacionalidade Kaffir 
Princt, subindo com algumas avarias 
no apparolho. 

0 capitão da barca pediu uma vis-
toria & Capitania do porto. 

Tranimltt ln se & Superintendennla 
da* ObrM Pnbiloaa, para providenciar 
quanto & primeira parte, cópia do 
offlelo Ao inspeetor sanitario dr . Oren-
olo Vldlgal, no qual o mwrao recla 
ma que seja olmentada a t r o a qne 
AM RO lado do prodlo D, 10 da rna 
Marque* de Tre* Elo», pertencente ao 
Ritaito, bem oomo brevidade na con 
olusto do* passeios «o rodor d* o* 
dela. m 

Aaitgnra o Biportir, d» Klbelrlo 
Preto, que j à *o perderam completa-
mente M «nperança» do **r abundai) 
I* * próxima aafr» do eaf*. 

U n i d o * «rende Inaolaçfto, • maior Crie doa frusto* Iam eahldn, sem n* 
p*m eumplaUmant* maduro*. 

mau t»mpo n» ooat» do 
palhatuito, uuo protenj la 

mar, vlu ao Torvtw» • «•» 

Tem M i o mau tampo n» 
o, Um 

mi# t ' l # IMÍ I---- - • . , -

Sol) os loureiros côr de rosa 
Uma voz quo o duquo Thesou, com 

Hlppolyta, rainha das Amazonas, pas 
solava num bosquo perto do Athonaa, 
viram & beira do um rio, sob uma 
moita do loureiros floridos, um pcqno 
no fauno que fazia cocogas, com a 
ponta do uma varinha perfumada, no 
nariz do nacar-rosa do uma nympha 
toda nua, adormecida sobro as her 
vas. 

— Porquo fazos tu cócegas no na-
riz dossa nympha adormecida, pequo-
no fauno ? perguntou o duquo. 

— Naturalmente, disso a rainha, 6 
para lho falar do amor, logo quo olla 
aoordo. 

Mas a nympha nao acordava. Ape-
nas, por instantes, a sua narina os-
tromecia sob a odoranto caricia. 

O fauno adoptou outro expediente ; 
apanhou uma braçada do flores o dei 
xou-as cahir, multo do alto. sobro a 
garganta da hamadryado adormecida; 
a nympha lentamente afastou do si 
O love fardo, mas nao acordou. 

0 fauno poz-so a saltar cm volta 
dolla, abanando as arvores, quebran-
do os ramos—DIR-se-ia nma alcatela 
de lobos em feroz combate ; mas a 
nympha continuava a do rmi r ; o sou 
peito do mármore pallido lovantava-
BO o abaixava-se, como uma onda de 
leite. 

O fauno bateu as palmas, gritou, 
cantou, imitou a voz dos animaos fe-
rozes O das tornas aves que so zan-
gam ou lastimam nos bosques do ao 
pé do A thenas ; teve rugidos de leão, 
quo Botton teria invejado, o arrulhos 
do pomba, quo teriam enternocido Ly-
sandro ; a nympha continuava immo-
bil no somno, como um lyrio na neve. 

Então o pequono fauno começou a 
c h o r a r ; o duquo Thesou condoou-
so do somi-deus criança, puxou da sua 
brilhante e8pada quo tanta vez vira o 
sol nas cruentas batalhas, batou numa 
rocha que alli havia e o choquo soou 
torrivelmonte no ar : dir-so-la quo um 
duollo de heroes o do deuses so tra-
vava na floresta, o o coo urlou como 
um guorroiro forldo I Mas as palpo-
bras da hamadryado nem sequer es-
tremeceram, ostatua cabida na herva. 

— Enganam-so, nao é nada disío, 
disso a rainha das Amazonas. 

Approximou-so do duquo Thosou, o 
longamente, ardentemente, boijou-o 
nos lábios. A nympha, despertada ao 
ruido do beijo, enlaçou os seus bra-
ços encantados ao pescoço do pequo-
no fauno. 

CATOLLB MENDES. 

K i t t a f o l l i a v e n t l e - s e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Fabrica do chopeos. 
E ' original o elegante a folhinha que 

nos enviaram os srs. Alves, Porto & 
C. , estabelecidos com Importante fa-
brica de chapoos, na rua Direita, n . 
30 . 

No cartão a que adhere a folhinha, 
EBTAO reproduzidas, era oito exoellen 
tCB photographias. as dnas fachada» 
d • ed i f í c io o as «fllcinas, onde traba-
lham mais do duzentos operários. 

Agradecidos. 

Crimt ou peta.' 
Afllrmaram pessoas dignas de credi-

to ao nosso coliega d 'O Repórter, de 
Blbelr&o Preto, que na matt» da fa-
zenda do dr . Antônio Penteado exis-
tem vestlgloB de uma sepultura, sem 
que, entretanto, se atrevessem a ve 
riflear o qne elia continha, oom re 
oelo da anetoridade. 

0 facto, que, & primeira viBta, pa 
reco ranlto natural, deixa de sel O, s» 
considerarmos que o povo daqnelia ot 
dade, ao ter delle conhecimento, 11 
gou-o immediatamente ao deeappare 
cimento mysterloso de um negooiante 
arabe, ha pouco mais ou menos dona 
annos. 

Aquella t e r ra revolvida cobrirá na 
verdade o corpo, Já reduzido a esque-
leto, do pobre mascate? 

Aa auatoridades locaes devem es-
clarecer o mysterlo. 

A Secretaria da Agricultura solici-
tou da da Fazenda : 

Pagamento ao sr. José Gonçalves 
dos Santos Lima, da quantia do 
15:844$420, polo fornocimonto do ra-
çOes a immlgrantos; 

Idem a Fiorita & C., da quantia do 
1.750 £ 3 s., proveniente da Intro-
ducç&o do 391 lmmigrantes, vindos 
de Malaga no vapor francez Provcncr,, 
o quo deram entrada na Hospedaria 
de lmmigrantes desta capital. 

R e w o l t a n t e 

UM pobre operário, trabalhador E 
honesto, teve a desventura de embar-
car no t rem quo corro diariamente en-
tro a cldado do Santos E a histórica 
vllla do S. Vicente, desprooccupado o 
alogro, confiante om que nada lho 
suocoderia. 

Enganou-se redondamente o sim-
plorio : apresentando ao oonduetor do 
reforido t rem uma nota de 10$ para 

j a r a sua passagom, esto guardou 
o dinheiro, convidando o passageiro a 
procurar o troco no escrlptorio da 
Companhia, mal chegasse A cidade. 

Apezar da reluctancla qno ao prin-
cipio oppoz, allegando nao podor per-
der tempo, sompre foi até 14 p a r a . . . 
para ser oovardomente esbordoado I 

O procedimento do omprogado da 
Companhia Viaçfto foi t i o indigno, quo 
as telhas aantlstas podem unlsonas, ao 
digno gerente daquoila linha, puntçfto 
oxemplur e severa para o auotor de 
t&o criminoso faoto. 

O promotor pubiloo da comarca de 
Campinas, dr. Rogomll Bartholomoy, 
podlu oxonoraçOo daquollo cargo, por 
motlvoa d* aaAdo, 

A galunaiom am Sorooabati lA qne 
odo aomptür oom a deata capital. 
Par» addllar ao* roubo» oae alll u r J0* OI* 

I d m l í ã d o ultimãÜMÍiã" rãqfclri 
d* qua foi vlailma o profa»»or 
«oro da Marina, q a a a l o •* h I u . . 
«aa aonbora ao Moalro, aa Importoa-

' 4o m u i o a d l a M r o , a l tm 4o va> 

OS MYSTERIOS O 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Continuação 

MAIS REVELAÇÕES 
Depoimento do Luiz Josd do Rosá-

rio, brasileiro, 25 annos, casado, em-
pregado no eacriptorio da .companhia 
Lloyd Brasileiro : 

«Republicano dos tempos e m que 
ora crimo falar-so om Republica, ami-
go o auxiliar dedicado do Silva Jar-
dim, fui eu, logo após a proolamaçOo 
da Republica, nomoado addldo da SE-
cretaria da Marinha, som voncimento 
algum. Exonerando-me dosso cargo, 
que julgo ter proenchido cabalmente, 
conforme Aviso do 17 do agosto de 
1890, dediquei-me & vida commercial, 
rotirando-mo completamente da polí-
tica. 

Robenta a revolução do O de se-
tembro o continuei a t rabalhar no 
escrlptorio do Lloyd, quando, a 80 de 
dezembro, sou convidado, juntamente 
com o sr. almirante Legey e ura tal 
sr. Werneck, pelo delegado de policia 
Ernesto Cohn para conferonclarmos 
com o sr. coronel Vallad&o. Excusado 
é dizer quo nenhum do nós viu o sr. 
coronel. Passámos por UM ligeiro In-
terrogatório O por ello soube quo me 
accusavam do ter impresso o distri-
buído um contra-manifcsto (?) do al-
mirante Saldanha, Imprimir ondo ? 

pintei. 
uma machina calligraphica, per-

tencente ao Lloyd—rosponderam-RAE. 
(O Lloyd nunca tove similhanto 

machina). 
Sendo-mo apresentada, porém, uma 

pertencente á Einproza de Obras Pu-
blicas no Brasil, confrontei as lottras 
da mesma cora as do papelucho que 
mo ora apresentado como prova do 
delicto. 

Cahi das nuvons I O tal papol esta-
va crivado do pontos do admiração, 
signaes que nao existiam na machina. 

Fomos dahi para o Quartel Gone-
ral do exercito o no mesmo dia trans-
feridos para a Correcçao. Durante o 
trajecto, o oCBcial quo nos acompanhou 
garantiu quo Íamos para uraa sala 
livre. Alli chogando, esporámos algum 
tempo polo sr. coronel Farias, dirc-
ctor, quo 80 achava jantando, na oc-
casiOo. 

Perguntando então o almirante Le-
gey ao director so effectivamonte 
iamos para uma sala livre, o director 
limitou-so a responder : «A prisão É 
dura...» 

Nao ora necossario pôr mais na 
carta : iamos ser encerrados em cu-
bículos. 

Assim foi, offectivamonto. Fui re-
colhido ao cubículo n . 186 da 8.» ga-
leria. 

No dia 1.° do janeiro, achando-mo 
ligeiramente incommodado, fui á visi-
ta medica do dr. João Pires Farinha. 

Antes nao tivesse ido I O doutor 
prorompeu ora impropérios contra mi-
nha poasoa, fosso somento por doscon-
flar quo eu lho ia pedir misericórdia I 

Nosso mesmo dia, dirigindo-me ao 
sr. Madeira (guarda-mandanto), para 
podir-lhe o especial obséquio de man-
dar-rao dar um banho mõrno (de ac-
côrdo com a receita do medico), o 
mesmo senhor, om aitoB gri tos o na 
porta da gaioria, disse «que o medico 
podia mandar o quo entendesse, mas 
que só olle (Madeira) sabia se deve-
ria dar ou nao.» 

Excusado é também dizer quo nun-
ca fui chamado para ta l banho. 

No dia 19, fui interrogado pola 
Commissao Militar, composta dos srs. 
coronel Roborto Leitão TrompOsky do 
Almeida o major dr . Tito Augusto 
Portocarrero. 

Imaginem a minha admiração quan-
do soube quo o meu companheiro de 
prisão (Wernock) havia dito á Com-
missao quo ou o o a lmirante Legey 
éramos os únicos auetoros da impres-
são o distribuição do ceíoberrlmo con-
tra-manlfosto I (O sr . Worneck reoo-
beu a recompensa—foi solto dias de-
pois I) 

Escrevo esto depoimento em 20 de 
junho o ainda nos conservam presos I 

Nao so espantem so ou lhes dissor 
quo na tal prova do contra-manlfosto(?) 
vinham cobertos do t inta commura os 
pontos do admiração, que a machina 
nao tinha, Bomento com o fito do nos 
accusorem do similhanto ATROCIDADE. 

NO dia 23 de janeiro, corrou o boa-
to do quo iam atacar a Casa da Cor-
recçao, o que foi bastante para que a 
administração mandasse fochar todos 
os cubículos. 

No dia 29, Isto é, depois de 9 dias 
de prisão cellular, noito E dia encer-
rado, fui acoraraettido do uma con-
gestão pulmonar, acompanhada de suc-
cessivas homoptysos. Só obtive licen-
ça de ir ao medico no dia 2 do fevo-
roiro. A conselho deste, fui recolhido 
á enfermaria, ondo continuei .a sofTrer 
do mesmo mal. Tros dias depois, nao 
sol se a conselhos do medico ou 
por a l t a . recroaç&o da administração, 
fui encerrado no cubículo, ondo por-
manocl a té o dia 7, ás 3 1/2 da tar-
de, onde mo foram encontrar exten-
dldo no soalho, som sentidos. 

Voltei do novo á onfermaria, pelor-
ando cada vez mais, a to quo no dia 

sendo gravo o meu estado, a ad-
ministração mandou chamar o dr. 
Pinto Netto, moú companheiro do pH-
sao, para soooorrer-me. 

No dia seguinte, & hora módica (11 
horas), recoitarara-me um cáustico, quo 
deu causa á administração ter cor 
t e i a de quo eu mo aebava realmente 
doente, poli que, tendo à tarde o dl-
rootor ontrado na galeria, viu o aba-
timento oauaado polo eauilloo o pola 
moloatla, o dahi o conservar-mo na 
onformarla, de cubículo aberto, ato áa 
8 horas da nolto, 

Noa dlaa 1» o 8U do março, ficamoa 
fechado* no* oubloulo*, Inoluilvo o* 
da enfermaria, polo* aofulntoa moti-
vo* i 

No dia tu, *ob pretexto do quo po< 
dwlamoa aor vlotlma* da alKUina bala 
r evo l tou I 

No dia Mi, para n4o vormui a *n 
Irada 4* vario» omolaaa da armada u 

lio, Iransfbrtdoa da furtei»*» 
HoUote • quartel 4o 10,• 

Ficam ahl expostos os factos tal 
oomo so doram, devendo notar-so quo 
ainda soffri quando rocusoi ao modlco 
a minha transferencia para o hospital 
do Andarahy, ondo dormiam dous om 
cada leito. As phrasos mais amavois 
que ouvi do dr. Farinha foram: «Som 
critério» o «maluco». Imaginem o ros 
to 1. . .> 

O sr. Rosário foi solto no dia 30 
de jnnho, á 1 hora da tarde, depois 
do havor oscripto u m memorial ao 
marochal Floriano, expondo os factos 
e motivos do sua injusta prlsfto. 

O Br. almirante Legey só foi solto 
a 10 do agosto I 

Antonio Martins Ribeiro, 10 annos, 
omprogado numa offlcina da rua da 
Saúde, foi preao por ser aecusado de 
distribuir boletins da esquadra, em 8 
de fevorolro de 1894. 

Recolhido ao quartel do 10.» foi 
obrigado a fazer faxina o varrer o 
pateo do Quartel-Genoral durante 8 
d'as, findos os quaos, foi transferido 
para a Casa da Correcçao, ondo per-
maneceu a té 14 de junho, dormindo 
no chfto de asphalto, sem coberta o 
travesseiro I 

Paulo Felisberto Peixoto da Fon 
seca, dlroctor da Companhia do Se-
guros Vigllancia, preso em 20 de ja-
neiro de 1894, accusado do entreter 
corrospondoncia com os rovoltosos, 
esteve na Correcçao até setembro, 
dormindo no asphalto, sem esteira, e, 
tendo obtido haheae-corpus do Supro-
mo Tribunal, foi, apezar disso, depor-
tado om outubro. 

Era casado o injustamonto perse-
guido, por ser portuguez. 

O contra-almiranto Lima Campos, 
preso om janeiro, accusado do empi-
nar papagaios, na Praia Formosa, com 
dísticos para a esquadra I O almirante 
tem 70 annos de edadol 

Accusado também do t en ta r sublo-
var o 11.° batalhão da gnarda-nacio-
nall 

Ura passoio nocturno da diligente 
auetoridado policial do Campinas, om 
visita aos palacioi quo por aquella ci-
dade existem em profusão, descobriu 
23 fidalgos quo rocolhou ao... xadrez. 

Contingências da sorte, caros senho-
res ! 

Por decreto de 11 do corrente foi, 
reformado o capitão do 3.* batalhão 
policial, Benedicto Jocé Joaquim de 
Godoy. 

Inspecção sanitaria 
gf 

Tivemos conhocimonto, pela leitura 
dos collogas locaes, de quo o capitão 
Arruda, na sua qualidade de chefo 
dos flncaos da Camara, iniciára visitas 
domiciliarias ora diversos ruas da ca-
pital. 

O facto É oxtranhavel. 
So esto serviço está condado á com-

petência profissional dos dignos ins 
poctoroa sanitarios, sob quo protoxto 
so aprosonta outra auetoridado a usur-
par aiholas attribuiçôos ? Nao consti-
tuo tal innovaçao uraa nova fôrma 
do baralhamonto do poderes a quo 
por vozos nos havemos reforido, nas 
columnas desta folha? 

Quo á Municlpalidodo compoto acti-
vo collaboraçao no Borviço do vigi-
lância, para salvaguardar a saudo pu-
blica, é assumpto indiscutível o quo 
tomos nao raro rocordado aqui, como 
devor imprescindível dos agentos mu-
nicipaes. Essa collaboraçao tom, com-
tudo, uma esphora restr icU, ombora 
vasta. 

Do portas a dontro do domicilio, 
compoto ao medico, rovostido de au-
etoridado offlcial, a inspecção do quanto 
possa influir sobro a saúde da popu-
lação. 

a rua, pertence aos funccionarios 
da Camara zelar pola salubridado da 
capital. 

E ossa obrigação, principalmente nas 
quadras anorraaos, é tão comploxa, 
que nos pareço limitado o numero do 
fiscaos para bem cumpril-a. 

Temos, acima do tudo, a inspecção 
permanente dos talhos o todos as ca-
sas quo vendom gonoros alimentícios. 
Esta condição, essoncial á saúde pu 
blica, absorveria, só por si, a actividadc 
do capitão Arruda o do todos os seus 
auxílíares, so fosse cumprida á risca. 
Calcule-so o numoro avultadissimo de 
açouguos, saisicharias, mercearias, res 
taurantos, cafés, botequins, otc. exis-
tentes no capital o conclua-so o tempo 
que rostaria aos flscaos, so visitassem 
minuciosamente, como lhes cumpria 
essas casas do ondo sai goralmonto o 
germon das moléstias infecciosas. 

Vom depois o exame ás mercado-
rias oxpostas á vonda pelas r u a s : hor-
taliças, fruetas, ovos, peixe, leite, qui-
tandas. 

Segue-se, como obrigação quotidiana, 
a visita ás cocheiras, praças e ruas 
menos limpas, as multas offlcaz monte 
impostas aos transgressores das pos-
turas, no quo BE refere á limpeza da 
parto oxtorior dos odlflclos, a dosobs-
trucçao do eargotas, a limpeza de ter-
renos era aborto e a flscalisaçao do 
sorviço da limpeza publioa, ainda bas-
tante dosleixado. 

Sommados todos estos encargos E 
outros que nos escapam de momouto 
é fácil verificar quo nao sobra tempo 
& flscallBaçfto municipal PARI so en 
volver em um sorvlça confiado á pro 
flolenoia das auotoridados sonltarlus 
, Nao protondomos amcsquiuhar ai-
Intenções quo dlctaram ossa ordem 
aos subordinados do sr. intondeute, 
raas os tá noe parecendo qne, a oontl-
nuartno» assim, ehegaremoa à conse-
qüência lógica do chamar os flioaoe 
tia Camara para oonitaterom um oblto 
ou vcrlfloarom um eoao do moloatla 
•aipelt*. 

Onda qual na* *uaa aUrlbuIçOux, (• 
O melo ' unloo do mautor o perfoltu 
equilíbrio no tonoalonamonto 4a adml 
nliiraçâo do aorvlço pubiloo. 

J à «o foi o tempo om quo o* oltt-
do barbt lro acumulavam a» 

o vonteaa». 
o oaplUUi Arruda o a*lo 

funcçOe» 4a maalr** 
applluadoroa da bicha» 

(TradacçSo para o Coasawrdo) 

A P A Y O H C L O B " » « * « • 
p h r a a e a o C « m o r 

Nfto deixava de ter a sua raxto 
humorista desllludido que omlttla esta 
maxima: <0 maior inimigo do homem 
é a mulher I», pois estos dous ente*, 
um em frente do outro, mantém se 
sempro em pi de guerra. Esta quer 
onoantar, aquelle quer conquistar, e, 
apezar das tentativas mais leaes, a 
amizade nfto pôde subsistir necaa at-
mospbera ardente em que eó os sen 
tlmentos extremos póiem desabrochsr 
o desenvolver-se. 

O proprio amor n&o é sen&o mais 
do que uma fôrma do odio, otnbrl-
agante, deliciosa. B saTjotnol-o todo» 
t&o bem, receamos por tal fôrma o 
terrível despertar, que, mesmo quando 
as nossas almas se arrefecem, procu-
ramos prolongar a divina comedia, en 
ganarmo-nos ainda oom palavras que 
o* lábios pronunciam, mas que nfto 
expremem mais no coraç&o a supre 
ma angustia. 

As mulheres sfto mais hábeis do que 
nós om enganar, o oreio que devemos 
agradecer-lhes, pois, passaodo-ihea pe 
Ia bocca e olhos, as mentiras do amor 
sfto ainda bastante doces para nos em-
balarem com radiantes illnsóes. 

Ma* lato nfto quer dizer que deva 
mos adormecer de todo ao «om dessa 
musica feltloelrs; penso, pelo contra 
rio, que, no Interesse da nossa segu 
rança e da nossa eupremacla masculi-
nas, é importante n&o fecharmos os 
olhos ás notas falsas e ás dissonân-
cias. Foi por isto, amados irmãos, que 
me diverti a dissecar algumas das 
cxpressOos caras ás nossas aubtid ini-
migas — moeda corrente do affecto, 
tendo de um lado a efflgie de Eros e 
do outro, a do Mercnrlo. 

,*» 
Amo-te I... 
E' permlttido afflrmar sem excessi-

vo paradoxo quo osto verbo govorna 
o Universo. Torna-nos deuses, dizem 
aa romanzas, mas, ao ouvil-o, lembre-
mo-nos sobretudo desta definição de 
um sceptlco: <0 amor É ás vezes um 
duetto, freqüentemente nm tercetto, e 
quasi sempre nm monologo.» Porten-
to, quando Ublos adoráveis nos mur-
muram esto vocábulo atordoador, pro-
curemos distinguir. 

Elle pôde ser, com effelto, a ex-
pressão de um sentimento ou de uma 
sensação, ás vezes de ambos, ou cons-
tituir—o que é multo f r e q ü e n t o - u m a 
slmplea mentira destinada a aobrexci-
tar e a enganar oa outros, até a illn-
dlr aquella mesma que o pronuncia. • 

• . 
A mulher é um composto exqulslto 

de uma quantidade de pequenas for-
ças e de grandes fraquezas, que ope-
ram, sem eila o saber, sobre oa seus 
pensamentos o sobro os seus actos. 
Sem ir até negar-lhe uma alma—co-
mo o fizera Irreverentemente o con-
cilio do Macon—eu compararia do b i m 
grado essa alma a uraa espocle do 
bazar sentimental, em quo se desco-
bre um pouco de tudo, desde a vlrtu 
de soberba (prç-t rara) até á mais ri-
dícula subtlieza peycbologica (article 
de Paris). B quantas prateleiras delicio-
samente guarnocldaa: prateleira do oo-
raçfto, prateleira do sonho, prateleira 
do capricho, da inconstaucla, do ciú-
me, da faceirlce, e, até, prateleira do 
atavismo, ondo. piedosamente, se en-
oontra conservada uma relíquia vinda 
de nossa m&e Bva, e quo depois ser-
viu a todas aa suas filhas: o pomo do 
Paraíso terres t re I 

Ao passar por esse armarinho m a -
ravilhoso—onde nfto faltam as peeAin-
chás—o amor soffre multa) t ransfor-
mações: ora em oontacto com senti-
mentos de riqueza incomparavel, ora 
maehuoado por algnma tetea de recla-
me, guarda o vestígio do todas as in-
fluencias e torna se de complexidade 
tal, qne nos é muito dlfflcil, a nós, po-
bres masculinos, distlngulr-lhe aa ori-
gens e anslysar-lhe a composição. 

Manda, portanto, a prudência, qnan 
do nos dizem <Amo-to I», que nos cer-
tifiquemos 83 o artigo é do qualldado 
solida e de côr inalterável. 

• 
E * 

O verbo amar emprega-se ainda em 
outra accepçao do que na primeira pes-
soa do tempo presente. 

Has de amar-me sempre ? é uma 
interrogaçfto que o advorsarlo femini-
no gosta de fazer, quando verifica qne 
estamos absolutamente seduzidos. Tor-
na-se Isto como quo um desejo do le-
var ao cnmnlo o nosso poder affeotl-
vo, de flxal-o com protestos apaixo-
nados o juras que produzem—um se-
gundo que seja—a sensação da e te r -
nidade 1 

O amor é de essencla tfto fugitiva, 
iue a cada instante temos neoetelda-
le de afflrmar a sua presença, de sen-

tir qoe ex is te : como a criança segu-
rando um passaro nas duas mftos, 
entreabre os dedos para fazel-o palpi-
tar e certificar se de que o volúvel 
nfto procura fug i r . Pelo ardor da nos-
sa resposta, a mulher mede o seu po-
d e r ; sabe *e augmnnta ou dlinlnue, 
oomprehende o que pôde tentar ainda : 
é uma phraso experimental. • 

• . 
Nunca te amei tanto L,. Penao que 

levemos sempre preatar a máxima 
attonçfto a om* declaraçlo deste ge 
noro. Sincera, é por certo a mais 
deliciosa que se ja dado *o* nosso* co-
raçOd» ouv i r ; mo* ao mesmo tempo 
nfto podemos quoai preservar-no», ao 
ouvil-a, de um p*n*ani«nto de triste 
aa o de pesar, pol* maroa d* modo 
Irrovogavol o ponto culminante de um 
sentimento. Similhinte ao vlojnr que 
obegou ao coma d* uma gelelr*. oon 
lamplaado, encantado, o prodigioso 
oapectaeulo offerooldo ao» »cu* olho», 
0 homem, • quam a delicio** phraso 
M dita, «ente, oomo *||*, om uma o* 
poote 4* ambrlagu**, a plenitude 4o 
goao humano i vorllloa, 
mala acima ao ' 
4a altli 

por im, que 
h a • eao, Impoulvol 

ir, a mal* abaixai a terra, 
A prooiw tora t r a 4**o*r I 

poroorrtd* a a *ubl4a 
~ 4o amor, nada 41a 

a a volte u r i uma 
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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ildade doanto da visfto do amor infi-
nito I 

Se, pelo contrario, a declaração nfto 
é alooera, to rna-se terrível, pola re 
aume toda a duplicidade a que uma 
mulher pôde chegar. Nao me extendo 
sobre este capitulo, que se tornaria 
par demais dramat lco; compete-lhes 
j , , ! ^ » segundo a s olrcumstanclaa : pro-
cedam por a : : 1 * » 0 8 n 8 ° desprezegi os 
pequeno* facto*. 

* 
e • 

O nervosismo d a í mulheres, a ina 
debilidade physlca, fa*tfm eom qoe 
simples Incommodos cheguem a pro-
duzir nellas depressões consideráveis, 
muito pouco em rolaç&o á lnslgnifl-
cancla das causas quo as produziram. 
Vêem as oousas pelo lado peior, dei-
xam-se ir até ao desanimo, querem 
que tudo so 1110* torne indlfferente, e, 
transportando so pelo pensamento a 
outro mundo, offoreoem-se o delicioso 
prazir de lastimarem o v ivo : 

—Não tenho muitos annoi de vida, 
dizem, e penso em ti; não has de nun 
ca encontrar uma mulher capaz de te 
amar como eu te amo I 

Seria doloroso • sublime, ae nos 
achassemoa em f ren te de uma verda-
deira doente, mas nfto é este o caso ; 
lidamos simplesmente com uma facei-
ra enlangueclda, que sente necessida-
de de nos fazor oomprehender que só 
olla ã capaz de affecto, de dedicação 
e de patxfto, e que em nenhuma outra 
eates sentimentos poderiam chegar a 
elmllhante Intensidade. Ha ahl nm 
monopolio que todas as fllhas de Eva 
gostam de oonceder se, proenrando des-
afiar a concorrência oom uma reclame 
engenhosa. 

Podem também qnerar dizer nos 
com isto que, nfto tendo qualidades 
muito extraordinarias, nos demos por 
muito felizes em encontrar uma cora-
panholra bastante bôa para se conten-
tar comnosco, mas que esta felicidade 
nao nos haveria certamente de BUCCO-
der segunda vez. 

Era ambos os casos : sorrir discre-
tamente e dar prova de gratidão en-
ternecida ; mas nfto discutir nunca . 

ré!» 
réis 
réis m o 529 

Cheguemos agora ao c lnme; elle 
exprime-se em vários estylos. 

Bstylo corrente : 
Tenho cmmrj dr ti, tenho duma do 

teu passado/ 
Da parte de u m a mulher que ama, 

sfto phrases Inevitáveis, que nfto po-
dem aliás senfto i isonjear-nos, e a 
que devemos, em geral, conceder toda 
confiança. Haveria apenas inconvenien-
te em animai-as por demais ; revelam 
dous instinetos multo desenvolvidos 
nas nossas caras inimigas: o da Pro-
priedade e o da Curiosidade. Elias 
gostam mnlto de dizer : E's meu, não 
(assim ? e procurar no celebre pasaa-
do o vestígio das precedentes proprie-
tárias, se as houve . 

Esta outra pergunta qne ellas nos 
fazem tantas vezes : Em que pensas 1 
provém doa mesmos sentimentos: nfto 
ihea basta, com effelto, pussulr-nos 
physicamento, querem ter as nossas 
almas, sem que lhes escape um só 
pensamento, que nem nma unioa ho-
menagem aeja subtrahlda do sen 
culto. 

Bstylo trágico: 
— Se me enganasses, morreria I... 
Como algares, dovoraos distinguir, 

segundo a afflrmaçfto parecer verda-
deira ou nfto. Sol multo bem que, a 
menoa de ser uma comediante mnlto 
pérfida, aquella q a e pronuncia eetas 
palavras penss-as profundamente; e, 
entretanto, multas mulheres as disse-
ram sem morrerem no seu abandono. 
Vivendo o amor de impreseOes sno-
cesslvas, tem-se quasl sempre a con-
vlcçfto plena dsqalllo que «e exprime; 
depois vêem as clroumstancias que 
modificam ou at tenuam estas impres-
sões, e a s dôres previstas, como as 
dores gosadsa antecipadamente, perdem 
um pouco da aua violência e acni-
dade. 

Em matéria criminal, é melhor 
abaolver oem culpadoa do que con-
demnar nm lunocente ; em matéria de 
sentimento, é melhor também ouvir 
Inutilmente cem mulheres, qne se jul-
gara condemnadas a perecer á pri 
melra deslllueao, do que despresar a 
unioa alma a quem o desgosto despe-
daçaria. 

Ha, aliás, uraa certa verdado de 
accento, uma cer ta eloquencla de ex-
pressão, quo enganam diffleilmente, 
emquanto que, se a phraso fatal é 
acompanhada desta pergunta mais ale-
gre : «Tomarias a casar-te í - , é caso, 
na minha opinião, para conceber al-
gumas duvidas. A esposa quo dirige 
slmllhante Interrogação, pensou ella 
própria nisto, o nao encara as reso-
luções extremas, nem para olla nem 
para o esposo. 

Quer apenaa certificar-ae de que a 
fidelidade será gnardada, mesmo á sna 
recordaçfto, e gosta, como todas as 
suas slmllhantes, do examinar o co-
ração do marido, na qualidade de 
dona. 

Estylo alegro: 
— Has de comportar-te bem, sim ? 

- d i z - s e quando o homem parte so-
zinho pa ra um p r a i e r ou uma reunifto, 
onde o acaso poderia occaslonar-lhe 
encontros seduetoros. E' uma maneira 
afTectuosa de lembrar-lhe a virtude, 
nfto revelando nem inquletaçfto grave, 
nem suspeita injorlosa, e enja tra-
ducçfto multo livre poderia aer, pouco 
mais ou monos, e s t a : < Nfto osqueças 
que me portenoes, monstro I» 

a . 
Finalmente, Já quo estou no estjrlo 

alegre, quero citar d u t s phraaos que, 
repetida* a mludo, parecem me, *ob 
o ponto de vista da «egaranç* con-
jugai, absolutamente Inquletadoras ; 
e l o : 

—fUr-me ta impossível enganar te: e: 
Unho vontade de le beijar. 

Nfto me convém Inalatlr om um 
asaumplo onjo» deaonvolvlmento» »o-
riam do n*tnr*aa a offonder o* pu-
dor»* d*llc*do«, ma* dli-m* uma In-
t u í d o do piyfliolnglst* qua a eompa 
raçõo deate» rlngolar** a f l rmatòa» 
dava provocar rvlloxo**, 

»•» 

A*onte**u-IH» aorlam»nte **hlr, na 
fvrva 4o Invorno, 4a am pala quanto, 
Nica ou a lUlla, para voltar para o 
Norte, para Pari», pnr oxampln. Ao 
partir 4a« niarirn» «lt»l»» 4o rol, an 

antro 4a »l «ma arovhlio Ia 
4o p»n»*m»alo» foliar», «aar» 

ao i t a vagão am pw«w 4o 

aroma da* fiôre* o do calor dos raioa 
solsres. 

Depois, sem que tenha dado por 
isso, sem que o seu sonho tenha sido 
interrompido, as horas foram passan-
do ; agora, o t rem a t r a v é s » campo* 
de neve e, abrindo Irreflectidamente a 
porttnhola, um a r glacial vem s u r -
prehendel-o, dissipando de repente a 
bella visfto do Oriento. 

B' também esta a impressfto qoe sa 
sento quando, na força do amor, n a 
força da confiança, caem dos lábios 
qoíriuC8 «>tlMI palavras cruéis, em 
resposta a Baia oensura affoctuosa : 

— Que Ú£'I I Por guc ratão não havia 
de amal o mais f 

Ao ouvIl-M pronaneiar eoiu e í B S 

impaciência aggreeolvs ds mulher 
se Irrita de ser interrogada, compre-
hendeu, nfto é verdade? qoe en t r a 
ambos alguma consa acaba do rom-
per-se, qne nm sentimento morreu o 
que o deus dos beijos e das snb l imes 
loucuras desappareceu para sempre . 
Nfto resta mais nem ospoea, nem ami-
ga, mas, deante de si, a mulher tomou 
a attltode altiva, como adversaria l r -
reconclllavel, esquecendo as t e rnnras 
passadas, e nfto devendo nunca p e r -
doar-lhe ter sido o seu Benbor I 

MIIUEL PR0V1NS 

C o n v é m l e r 
Será conven ien te que a» p e s s o a s 

q u e p re tendem a s d g n a r es ta f o l h a 
o façam antes do fim do a n n o , pola 
somos forçados , de 1» de j a n e i r o d e 
1895 em deante , a e l eva r o p reço d a s 
aa s lgaa tu r a s , e m consequenc ia d o 
a u g m e ú t o de deapeza q u e v a m o s r e a -
l l sar com A a c q u l s l ç i o de n o v o s co l -
l a b o r a d o r e s , d e s e n v o l v i m e n t o d o 
serviço te legrapf i lco e o u t r o a m e l h o -
r a m e n t o s . 

Dessa da ta em deanttf* m a n t e r e m o s 
a seguinte t a b e l l a : 

PARA A CAPITAI, 
Anno 20*11110 

Semestre 12» 00 
PABA ràBA 

Anão 24*000 
Bsmastre lf iãcoo 

PABA A EUBOPA 
Anno COOOOO 

O m e s m o aviso r e l a t i vamen te A 
re fo rma de a s s lgna tu raa , c o n v i n d o 
saber que até 31 de dezembro d o 
cor rente a n n o se podem fazer p o r 
qua lquer tempo e pelos p r e ç o s e m 
vigor . 

—Doclaramos mala u m a vez q u a 
n&o a t t ende remos a pedidos de a s s l -
gna tu ra s n e m i n s e r i r e m o s p u b l i c a -
ções do in te r ior s em v i rem u n s o u 
outraa a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
impor tanc la . 

—Aoa novos a s s l g n a n t e s q u e p a -
garem u m anno env i a r - s e - a , ae o 
quizerem, a col lecçào dos n u m e r o a 
em que aahlu a «Historia da R e v o l -
ta-, con tando-se a a s s lgna tu ra , p o -
r é m , desde 21 de se tembro . 

Remoçfto do ossos. 
Os tumulos * carneiros dos antig03 

cemiterios da cidade de Campinos 
acham-so om tal estado do abandono, 
quo contristam os poucos indivíduos 
quo por alli passara, observando A3 
ruínas dos monumentos erguidos A 
memória de entes queridos, o enca-
rando dolorosamente o grando numero 
do ossos ospolhodos pelo solo, attos-
tondo o indiffcrença dos vivos. 

Poro evitar quo perduro osto ospo-
ctaeulo tao doprimento, o Intendoncla 
marcou o prazo do 30 dias para quo 
os interessados façam a remoção dos 
ossos dos seus parentes, afim de que 
os restantes sejam levados pora o do-
posito geral, no ccmiterio do Fundão. 

Por docroto de 12 do corrente, foi 
designado o proxirao dia 17 para a 
abertura do concurso destinado ao 
provimento das cadeiras do ensino pri-
mário quo so acham vagas. 

A s s o c i a ç ã o C o m -
m e r c i a l 

Teve logar onto hontem, no s o -
lAo superior do Banco Conatructor 
o Agricola de S. Paulo, conformo es-
tava annunciado, a sessão do posso 
dos divorsos corpos administrativos da 
Associação Commorcial, ololtos n a a s -
sombléo geral do 7 do corrente, tendo 
comparecido o accoitado os respectivos 
mandatos todos os diroctoros, membros 
da Commissao Fiscal o inspoctores do 
moz. 

A posso foi dada pela raezo da as-
sombléa gorai, tendo todos os pre-
sentes assignado o respectiva acta. 

Findo o sessão do posso, o sr. pro-
sidonto da Associação, aproveitando o 
ensojo de so acharem reunidos todos os 
membros do Consolho Deliberativo, 
convidou-os para a primoiraRreunlao do 
mesmo Conselho, ao qual deu conho-
cimonto das condições do arrenda-
mento do prédio do rua do Commer-
cio, canto da da Quitanda, quo so 
acha ora trato paro nolle funccionar a 
Associação, o pediu auctorisaçao par.t 
realisar o respectivo contracto, tendo 
sido resolvido, por unanimidade, quo 
a Directoria ficasse auctorlsada a re-
solver osso assumpto. 

Hontem realisou-SE, no sa l to do 
Banco do Credito Roal, a primei! o 
sessão da Directoria, a qual, conforme 
lho compoto pelos estatutos, organisou 
o seguinte quadro dos lnspectores de 
mcz, quo dovem servir até março do 
1890, resolvendo mais convidar o ins-
poctor dosignado para o moz do ja-
neiro proximo fu turo a tomar parto 
dosdo Já nos trabalhos da Directoria, 
como sou membro nato, na qualidade 
do vogai; conforme determina o a r t , 
21, G 1.°, dos Estatutos. 

Quadro dos inípcctores de mez 
Janoíro de 1895, sr. Victor No-

thraann; 
Fovorolro, sr. Vlotorlno Gonçalves 

Carralllo; 
Março. sr. Wllliam Speers ; 
Abril, dr Jofto Pinto Gonçalves; 
Maio, dr. Luiz do Oliveira Lins do 

Vasconcollos; 
Junho, sr. Kmygdio Falchi ; 
lulho, sr. Francisco MUlier; 
Agosto, sr. Antonio l*orto; 
Setembro, sr, Ott6 Hehloombach; 
Outubro, sr. Gullhormo Fuchs ; 
Novembro, José B. R. Hotto Maior; 
Doxembro, sr. Aloxandre Thlollier • 
Janeiro do 1000, »r. Victor Nu . 

tlimumi T 
Fovorolro, *r. Vlotoriuo Uoncalvca 

Carmlllo i 
Março, ar. Wllliam Sp*on. 
A DlrootorU tomou aluda outraa 

tlullberaçflcr, tomlitute» a I 
mui» hrnvi» prta» IHMN>IWI 

OWIIÉUU H «I 
alIenJer h a 

• M 



Direta do S M T Í Q O Smilario 
Doanto das notlolaa grave* • alar-

mantes q u o correm Aoflroa da ttolos-
tla rolnanto em vários postos desto o 
do Bstado do Rio, Julgo cumprir um 
dever, vindo a publloo tranquliilsar a Sopulaçao o o m A afflrmaçao quo aqui 

olxo do que MO ha motivo para este 
pânico, e quo foram o m tempo tomadas 
todas as providencias, nfto só para im-
pedir a IR̂ AIIFTÇNO O propagação do 
MAL> ".ORNO aluda para oxtlngull-o nos 
8E,'-A fioos de orlgom. 

Bom duvida, para quo sojam coni-tletaiftoftto offloazes o possam dar In-
siro resultado as medidas adoptadas, 

fat-so prociso que om torno dos po-
deros públicos SE congreguem a boa 
vontade e o interesso quo, polo bnm 
commum, dovom todos manifestar. Do 
outra sorto, baldado sorà todo esfor-
ço, como improfiouas qnaosquor mo-
didas prescriptas, por mais rigorosas 
quo sojam. 

A epidemia vai om declínio om to-
dos os pontos, o 6 de esperar quo soja 
om brove complotamonto extlncta, som 
quo tonhamos maiores doaastros a 
lamontar; 6 prociso, ontrotanto, quo 
nos acautelomos todos o quo cada um 
por sl procuro garantir-so pola sovora 
o rigorosa obsorvancia do3 proceitos 
DA hygiono. 

Rocommendando aos sons dologados 
toda activldado o a maxlma vlgllan-
OLA nos diversos serviços a seu cargo 

JA om relaçlo & hygiono das habita-
çOos, j i rolatlvamonto aos goneros ali-
mentícios expostos no consumo o a 
tndo mais quanto pódo interessar & 
Sadio publica, ospora osta Dlroctorla 
<ía parto da populaçfto o sou concurso 
FE a sua melhor vontado para a prom-
pta O completa satisfaoçAo das medi-
das que forom polas auetoridados sa-
nltarlas proscrlptas, ou dos consolhos 
pelas mesmas dictados. 

Perfeitamonto conhocldo om sua ori-
gem , nos seus meios do disseminação, 
no modo como se propaga, o choiera 
entrou do ha muito na classe das mo-
léstias evitavois o nao dovo inspirar 
mais o terror do tompos passados. 

As epidemias, como 6 sabido, têm 
mais probabilidades do dosonvoivor-so 
nas cidades Immundas, onde encontro 
terrono proparado para a sua germi-
nação a somonto quo lhe d i origem, 
o slo os iogares Insalubres, as habi-
tações som hygiene, os organismos 
debilitados e enfraquecidos os do pre-
ferencia acommcttidos. 

Do necossidado 6, pois, quo, ao lado 
das modidas do hygiono publica o go 
ral quo ao governo cumpro pftr om 
pratica, velo, por sua voz, cada um pela 
observação escrupulosi e severa dos 
princípios sempre salutares da hygio-
no privada, domestica e individual, 
cujo valor o importancia croscom do 
ponto nas eircumstancias actuaos. 

As fadigas, as vigílias repeti-las o 
prolongadas, o abuso dos prazeros, os 
0X033303 do todo gonoro, enfraquecen-
do o organismo, coliocam-no om estado 
de mais fácil recoptividado mórbida, 
o dovem ser ovitados como uma por 
ta aberta ao mal. 

A alimentação dovo ser moderada, 
sft o reparadora. Os desvios do regi-
men, o abuso dos alcoolicos, a inges-
t io do fruetas verdes ou j à decom-
postas, do alimentos crús, mal prepa-
rados ou de m i qualldado, polas por 
tur iaçSes quo podem trazer ás func-
QI-ÍS digostivas, sao nâo raro origom 
do orientes mais sórios, do desor-
D^I 'íais graves o sompro do recoiar 
NASFAI occasiOes. 

Convém manter o apparolho digos-
tlvo no ostado da mais perfeita inte-
gri lado funccional, combater as por-
tur iaç6 8, mesmo as mais ligeiras, quo 
por ahi se manifestem, o quo, dos-
euradas, podem ser a causa determi-
nauto da manifestação da moléstia 
Sendo a agua o principal vohiculo do 
germon do mal, Ó do maxlma impor-
tancia nao fazer uso delia senão de-
pois de fervida ou filtrada. 

B' bem conhecido o facto do osca-
parem aos estragos do uma opidemia 
populações que observavam esta pra-
tica, emquanto outras, suas vizinhas 
e iam dovastadas polo flagello. 

A' ebulição o flltraçílo da agua pó 
dc-se j un ta r a sua acidificaçao. 

Bondo os meios ácidos impróprios A 
vida do gormen cholcrlco, quo uollcs 
deixa do dosenvolver-so o cedo pere-
ce, comprehondom-so as vantagens o 
a utilidade dessa pratica. 

O uso moderado das limonadas (ci-
trica, chiorhydrica, lactica, etc.) 6, pois, 
conveniente. Nao monos importantos 
o nao menos attonçao devem mere-
cer as precauções relativas à hygiono 
domestica. 

A manutenção do mais rigoroso as 
seio nas habitações, a remoção cuida-
dosa do lixo o das aguas servidas, a 
deslnfecçao das latrinas, ralos o de-
mais dopendoncias EM comniunicaçao 
oom a rfide de oxgottos, sao cuidados 
quo É preciso nao desprezar. 

Sondo o choiera uma molostia con 
tagiosa, dovo-so evitar tanto quanto 
possível o contacto com os afTeetados 
o o isolamento immediato dos doon 
tos e as medidas do desinfccçao rigo 
rosa. sao providencias quo so impõom 

Nosso intuito, appallo ainda uma 
vez para a classe módica, pedindo a 
notificação prompta do qualquer caso, 
quo sejam os srs. clínicos chamados a 
vor ou quo cheguo ao sou conhoci-
monto. 

A importancia dessa medida 6 ca 
pitai O imprescindivol, o som el|P fi-
carão inutillsados os nossos esforços 
para circumicrovor o mal. Para o LSO 
iamonto dos doentes, possuímos hojo 
na oapltal um hospital, quo Ó um mo-
delo n o gênero, o onde encontrarão 
todo conforto E commodidado pro 
cisos. 

Ao isolamento do doonto dovom se-
guir-so as modidas do desinfccçao quo 
é preciso manter com todo o rigor. 

E ' sabido que ó nas dejocçOes quo 
esta o perigo do contagio cholorico. 
quo pódo' transmlttlr-so pelas roupas, 
pila agua, polos alimentos o pelos 
objectos que forom por ellas conta 
minados. 

As dejocçOes, portanto, (matérias do 
vomito ou fézes), doverao ser immo-
diatamonto dosinfectadas com uma 
solução de sulfato do cobro, lolto de 

• cal ou sublimado, sogundo as formu-
las abaixo transcriptas. 

As desinfocçõos das roupas far-so-
ao pola immersao durante mola hora 
cm agua forvondo, e dopois durante 
duas horas om uma das soluçOos re-
feridas. 

Só dopois dessa dcBinfocçao prévia 
podorflo ser som porlgo romottldas 
para a lavagem. 

Os aposontos om qno so flzor o Isola-
mento do onformo dovorao ser man-
tidos no mais rigoroso ostado TY as-
solo, oonvonlontomonto vontllados, para 
constanto ronevaçlo do ar, N dollos 
sorfto retiradas NS cortinas, tapotos o 
todos os moveis quo nao forom IMLLS-
oensavols. NA» so dovo oousoutlr quo 
t nhain nellos entrada sonfto as pessoas 
omarrogadas do tratamento do doonto, 
l i s ta i uuvoiao lavar froqiioiitoiunntn 
a i m i o s n u rosto com uma solução 
do hfootont», o, untu* das rofolçOos, 

do aoido 

offoltos, so contra a nossa ospootatlva 
desenvolver-se entre nós. 

Para dostnfooç&O das latrinas : 
Agua 1 litro 
Sulfato do oobro 60 gr. 
Aoido sulphurlco do „ 

commorolo 20 gr. 

• bocoa, o o m uma soluçAo 
chlorhydHoo a 1 p.lOQft. 

DANÍN M n conselho. repetimos. nftn 
II t<«w>'IU P ÎIJMU i Ultulditlt'» U lltWIMIU 
i á m m a n t o ILU opldomla, MIW «IM.pnru 
I.vilal-A o ulniit para oonjurar-lho O» 

Agua 
Ohlorureto do eal 

1 litro 
50 gr. 

Agua 10 litros 
Cal 1 litro 

Junte-so om primeiro logar um li-
tro do agua A cal o dopois o restante. 

Para doslnfooçao das roupas : 
Agua 1 litro 

, Sulfato do oobro 20 gr. 

Agua 
Sublimado corrosivo 
Aoldo tartarlco 

1 litro 
2 gr. 
2 gr. 

Para doslnfocçao das mãos o do 
rosto : 

Dopois do bom lavadas as mãos oom 
sabão o escova, usoso do uma das 
soluçSos seguintes : 

Agua 1 litro 
Aoido phonico 20 gr. 

ou 
Agua 1 litro 
Sublimado corrosivo 1 gr.-

Dlroctoria do Serviço Sanitario—S. 
Paulo, 13 do dezombro do 1894 — 0 
diroctor geral, DA. SILVA PINTO JÚNIOR . 

P A L C O S 
E SALÕES 

THHATRO S. JOSE -

Hojo, irrovogavolmonto, a ultima 
roprosontaçao da oporota em tros actos 
o sois quadros, Puml 

POLYTHEAMA 
Ropeto se hojo a grando pantomi-

ma aquatica quo tanta gento attrahiu 
hontem áquello thoatro, anclosa de 
apreciar o maravilhoso espeotaculo, 
na verdade de surprohendonte ef-
foito, nos RCUS variados e imprevis-
tos accidentcs. 

A Emproza pódo contar com outra 
enchente. 

O vapor Amazonas, qno abandonou 
o porto do Santos oom destino ao Rio 
do Janolro, ó a primeira embarcação 
quo purgará quarentena na Ilha 
Grande. 

Foi defer ldi o requerimento dos 
srs. Alfredo Martins Leito o Octavio 
8oares do Mello, pedindo permissão 
para pormutarem os logarcs do tole-
grapliisti quo occupsra, O»to da es 
taç&o do Sorocaba e aquollo desta 
capitai. 

Jury 
Presidonto, dr. Clomentino do Sou-

za o Castro. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Foi submottido hontem a julgamen-

to o processo em quo ó roo Acrolano 
Ângelo, accusado do cr ime do feri-
mentos, sendo absolvido por D votos. 
Foi defensor do rco o dr. Capoto Va-
lente. 

Hoje sorao submettidos a julgamen 
to os reos Josó Alves D José Antonio 
do Oliveira Fonseca (vulgo Josó Da 
vld), accusados do crime do estelliona 
to. 

A Camara Municipal da Limeira ap 
provou um projecto do imposto espe-
cial para o saneamento da cidado, me-
dida do elevado alcanco, quo uma fo 
lha local applaude, pedindo a sua im-
modiata roalisaçao, em beneficio do 
povo limoirenso, livrando-o da cons 
tanto preoccupaçao de so ver flagel-
lado por epidemias quo j à o tóm vi-
sitado na estação calmosa. 

A mesma Camara esta chamando 
concorrentes para o serviço da illu 
minaçao da cidado a luz electrica. 

A Secretaria da Justiça concedon a 
exoneração, podida polo bacharel BO 
gomil B-irtholomay, do cargo do pro 
motor publico da comarca de Caiopi 
nas. 

Pela Secretaria da Fazenda, vai sor 
entregue ao sr. diroctor do Museu do 
Bstado a quantia do 4:964$430, para 
fazer face ás despozas com o referi-
do estabeleeimonto, duranto o moz do 
novembro ultimo. 

INFORMAÇÕES 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado dos exames de hontem 
2.» SÉRIS JURÍDICA 

Simplesmente 
Cantldio Tolentlno do Figueiredo 

Bretas . 
Carlos, Augusto Coelho. 

3.* SÉRIE JURÍDICA 
Plenamente 

Raul ChaveB de Camargo. 
Plenamente em Medicina Legal o DL 

reito Coiumercial o simplesmente em 
Direito Civil 
J . V. Couto du Magalhães Sobrinho. 

Simplesmente om Direito Commercial 
Jo iqulm Josó Teixeira de Carvalho 

Filho. 
Simplesmente 

Antonio Augusto Gomes Noguoira 
Levantou-se 1. 

6.» ANNO 
Plenamente 

Augusto da Costa Guimarães. 
Albsrto Vieira do Carvalho. 
Vicente do Paula Suai-es de Alber 

garis. 
Adalberto Pinheiro de Uíhóa Cintra. 

Hoje serão chsiu&dos: 
2.* BÉRtE JURÍDICA 

(Prova escripta e oral, âi 10 horas) 
Josó Adelino Teixeira . 
Bzequlel Ramos Júnior . 
Numa Pereira do Valia. . 
Luclo Pereira Peixoto 
Francisco G. de Aranjo Góes Ju 

nlor. 
Anrolio Bittencourt Jnnlor. 

3.* SÉRIE JURÍDICA 
(A's 10 1\2 horas) 

Dlogo Rodrigues do Moraes Jún io r . 
Gabriel Ribeiro dos Ssntoa. 
João Pereira Monteiro Júnior . 
Aatooio Hermogor.es A. Silva. 

5,O ANNO 
U'« 11 horas) 

Luís de blma o Silva. 
Lnls Pinto de Al"iiunr Cintr* 
João dn Moraes Mtrtinn Phh t 
M-tnoel Krann soo tia riilva U u « i r s , 
JoM|Ulm Tolxair-i il«a Nove* Jún io r . 
- H a v e i * , tu 11 horss, prova w l 

pta da l.o série ilo notulsdo, srnitu 
e h a x a l o s , om oximo oídliwrlo, os »i>. 
Jufto Jus to Novaes » Alfredo Nanars , 
«, om < xtrnorJInarln o i *•« Bi-'erla-
no Hmlllo d< PI|H')lr«io, Jorfi Fr»n> 
EU-N O irrnl» » J i -A T'•L*-LR^ dn Ma't», 

UDCOIII J H II,'".-' > S;NI>l DN H >"li< 
rsl '.iu «J l i i f iH ' JU-llluiw N soHons U 
sr Tu Illu TUoodiro di» Csmpo*. 1 

C A M A R A E C O U C S I A 8 T I 0 A 
Dispensas mat r lmonlsM: 
Consolação, a favor do Antonio Alva* 

Dnarte o Maria Alvos Asevedo : de 
Pranelsco Luís Roque o Josupha Ma -
ria da Oonoetyto; 

Una, a fsvor de Bonodloto Joaquim 
Rodrigues O Sslvatlna Iiodrlgues Leite; 

Jtapetininga, a favor de José Gen-
til Alvos Machado o Thoollnda dos 
Santos Terra ; 

Santa Eplugenia, a favor de DO-
mingos Caramnriw O Anna P ie r r l ; 

Campinas ou W, a favor do Tbeo-
<toro Bous» Campos o Anna Henrl-
queta Albuquerque Pinheiro. 

- P r o v i d o do coadjutor da Faxina, 
a favor do pairo Deolo Augusto CHO-
falo ; 

ldum, qninquennal, para a cspeila de 
S-»UT'Anim, eiu Gu*ratlngo«T&, » r e -
querimento do Antonio Marquos Hen-
rlqoes. 

—Portaria nomoando fabrlquelro do 
Sa-I S'M&o o respectivo parooho, padro 
Jo&o Antonio da Costa Buono. 

H Y G I E N E 

O dr. 8 ares do Canto vMtou hon-
t M 75 casas, sendo as do ns. 2 a 
111 da rua Btmjamln de Oliveira o 
DE 2 a 48 da rua Sinta LT isa, fazendo 
ETN ambus as ruas IntlmeçOos, para 
eanalisaçao do agua o obstrucçao do 
poçns 

Nao oncontron um eó doento. 
— O dr. Oronolo Vidlgal Intimou o 

locatarlo do prédio n . 10 da rua TL-
radontes A entupir um baraoo quo 
servia da deposito ptra lixo, sob pona 
de mul ta ; o proprietário dos prédios 
da ns. 11 o 11 A, a canallsar a sgua; o 
do do n . 42, a calar o cintar a casa o 
entupir o poço, que esta em péssimas 
eondlçOes; o dos de ns. 14 e 16, a 
cimentar o quintal, desde o ralo até 
o puxado da casa. 

MATADOURO 

Para o consumo da popnlaç&o desta 
-apita), foram abatidos hon tem: 

88 rezos; 
- 2 0 porcos; 

4 oarnelros. 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l » . J o s é 

N. 1 — RUA LIRER0 BáDJRÓ — N. 1 

(Antiga 8. Josc) 
Hospedes entrados no dia 13 : 
João dos Santos U - i v 
Blias de Camargo Penteado. 
Pedro Fernandes Lar». 
Antonio do Oliveira 
Juveni l C. de VaseoncelloB. 

E N X A Q U E C A I » 
/V « x m a . s r » . O . H o a i 

« l o ( J n a t r o ( M o m o v i d o o i 
o u r o u « o « l o n n x u q i u t t - n -
< * o m n a p l l n l < m i i n i l - < l y » -
l » e p t l c « « - H « I o d e . H e l n z e l 
m n i i n . 

DopOBlUtrios: Lebre, Irm&o & Mello. 

A * p r a ç a 
En abaixo assicoado declaro que 

vendi a minha casa de soceos • t i o -
Ihsdos, sita á m a de S. João, D. H , 
oom tudo quanto nolls existe, livre • 
desombsraçado de qnalqncr onns, aos 
r r s . Antonio Fernandes Henrlqne e 
Josó Fernsndee Henrique, e bem as-
sim o contraoto qne o mesmo sbalxo 
asslgnado possne, com todas as bem-
feltorlss existentes o doclsradas no con 
traoto. , 

Quem t lv t r alguma reclamação a 
faaer, faça a no pra io de 8 dias. 

S . Paulo, 7 de deeembro de IH01. RAPBAIL SriNELU. 
Concordamos. 

ANTONIO FIBNANDES HENRIQUE 
JOBÉ FERNANDES HENRIQUE. 
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V I I I C O H p a r a v l d r n ç n » 

1'ATKIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS 
Espelhos 

molduras, tapetes o oleados 
Vendem-so, por preços incompara-

vols, na 
CASA CABRAL 

10 - RUA DO SEMINABIO — 10 
Remottom se amostras 

Cunha Cabral <t C. S. 1'AUI.o 80-8 

LIVÜOÜ 
Co:npra-n qualquer porçSo 

A O « ' . A U L O O I 
Ru.1 ilc P. JT,lo, SQ e 41 

C U N I O S Judiciarias 
DECRETO N. 178, DE II DE JUNHO DI 

1HU3, INTERPRETADO E ANNOTAOOI OI. 
FRANCISCO SOTER DE ARAÚJO FARIA. 
Knsina o mudo do sa conhocerem oi 

emolumentos dos portelres o avalia 
dores do jóias e títulos, appllcanio BI 
sómento a addiçao o divisão. 

—Des nvolre o artigo 103, mos-
trando que o escrivão tom direito T 
diligencia quando vai Á CAÍA do juiz 
lavrar um termo do juramento. 

—Traz a tabeila completa dos emo 
lnmontos dos parlidonR por onde fa-
cilmento se conhece quanto vencen 
por toda e qualquer part i lhi . 

—KxpOi o modo de pagaminto dor 
emolumentos dos Jniz"s, aeompanh*dr 
das formulas da \ e iba da estação fia 
cal, da cota que so lança nos autos I 
da conta mensal. 

EM annexu traz a tabeila do trans-
"Íistao inter vivos e causa mortis pari-
os annos de 1894 o lttll.J. oom duat 
notaf—nina tratando lios herdeiros ne-
cessários e outra dos li gados E ho 
rançíK quo nuem do Betado-

Trata ainda eete livro de muitot 
outros aasuraptos. 

Vende se na Orand« Livraria Pau 
lista, Teixeira & Irmão, rua de SAI 
Bento, n . 65.—Preço, $000. 6—5 

• V p r a ç a 
Antonio Frolro da Luz, estabeleci-

do & m a de José Bonifácio, o . 8, de-
clara que, ti ndo, por sua convocação, 
BO reunido os seus credores na cssi--
acirna, reEoiveram tomar conía ri-
todo o actlvo tx i f ten te o nc.niearan 
urna couimistao eompo. ta de tres do-
maiores credorts paia liquidaiem < 
meamo activo e ficando o mesuio de-
vedor encarregado da cobrança do to 
das as dividas actives. 

8. Paulo, 12 de dvzombrode 18M. 
3 - 2 

s, e mils oijectos para 
CASA. DE FAMÍLIA 

í0 C-.fl 0->, r. s João, 39 e 4' 
/ \ N a g u a s d o Bem S a u d o 

E A 
DILATAçXo DO ESTOMAOO 

As más digestões O as azlas SFII 
qnssl sempre devidas a uma dilatsçBi> 
dn estom;go , e neste caso nsar aguos 
mlneraes multo gazosas é nm grand 
perigo, porque sempre s u g m e n t s a d l 
lataçfto. 

E' isto o qne dizem os médicos 
mais eminentes. Além dn qu e estes 
APUES multo gazosas sao qnasl todas 
Brllllclaes o por isso nocivas & saúde 
As nnlcas agnas qne podem rnrar a» 
('yipepslas sem dilatar o estômago 
FSO aenns de Bem Sauie, por Isso 
qne FÓ TÓM o gaz qno contêm nas 
naper-ntep. 

DEPCSLTO: FUNIA. SANTOS & C.. rua 
Libero liadaró, «. S8. 15—10 

A * l l l i n a . Camara 
Nós sbalxo aselgnados, proprietários 

e locatarlos, vimos respoltosamente po 
dlr ao muito digno Intendente da me-
rltlsslma Camara Municipal o caridoso 
favor de obrigar OB proprietários dos 
torrente sitos À rua Dr. JN»o Theo 
doro, entro a rna Joio Jaolntbo « 
Monsenhor Andrade, a fazerem o muro, 
conforma MANCAM BR pnstnras, pois qno 
É este logar fóco D" quanta Immorr-
IHnde SE porsa snppor, N além dlato 
legar de mul 'as cobras O bichos perl-
GI-SOB. 

Baperaroos merecer justiça da dlgoa 
Ostners. 

Ar.tonlo Ignaclo Coflho. 
Augmto Alyplo da Costa 
PRK Nlcodemo. 
JO'É 1'CPC. 
Antonio Monteiro dos Sinto*, 
Antonio Brrrcla. 
Bona|nno Fr&nrsco, 
G«etonn Urse-ILE, 
f m i • • '.'ÜVUUU. 
Pedro i f srro 
•loln llsptlstn, 6 - 0 
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BARUEL& C. 
I n w t l l u t o F e i t o s » 

FUNDADO EU 18"}0 
8. Paulo 

VILLA MARIANNA 
Reabrem se as anlss no dia 15 

Janeiro. 
Prospectos na Livraria Teni a & 

irmão, rua de S. Bento 65, on n 
Villa Marlann», residência do 

Diroctor, 
MIOUEL ALVES FEITOSA. 

6 dezembro 1801. 1 1 -

o m m w r l o i i i i | > ( > r -
l t > i l - . r 

Ft.. i . ! lio II. Kvíitis o A. D. Pinnu 
\i-ii.i, i i- jorido d« um archivo di 
«!U'i t o d , ivp'.claliu<:»t« de fazoedat-, 

rg .u isa lo por um alto funcclonsrlo da 
Aiíandega da Capitei Ftiícral, . aclual 
mente coosultcr tecbelco i » cjj-a í,ne 
sob a ra/.ao social de FONTES PISNA 
& C„ (O.ibtitulráiii te bla praça, c ffi ie-
Ci>m ao Ci iuidi r -l . importador d< 
Betado os seus torviçoB de dtsp .chi s, 
par i o que coataiu com pessoal bubl 
iitado. 

Pdia referenciai*, em S Paulo, oi-
srd. Rnicha.-t I r m a j s e Oliva & C., e, 
oai Smcub, quoiquer das casas a :li es 
tabeleeidas. 

Santos, 16 de novembio dn 1SU1 
(Até 16) 

3 C M I T A E S 
A t b u a t e c l m e n t o d ' a K u u 

No cscrlptorio da Dlvbao Central 
la Repartição do Aguas e Bxgrttop, 
ua ConcoiçBo, n. 123, eSo accel'os, 

para serem feitos í> p-eporçao do de 
senvolvlmonto da rede, podidos de li-
gação para forne.-imonto de agua pelu 
novo rosorvatorlo da Liberdade o abas-
tecimento dos balir s a ' tcs dosta ca-
pital. Limitar-se à o Fi rviço da Divi-
são Ctntral & instailaçSo dos prcclsm. 
encsnamoritos até a entrada do prédio, 
caben-lo ao respectivo proprietário 01) 
ir:qu<llno fpz~r r-xeentar, antecipada-
mente, por outros, a canallsaçao ln-
temB. 

Realisada a ligação, a abertura da 
agna serA determinada pela Ropar lçRc 
Fn-cal do Aguas (largo do Palacio. n. 7), 
onde para essa providencia deverá com 
parecer o proprietaiio ou inquilino do 
prodlo. 

S. Paulo. 24 do outubro do 1804. 
MA N O E L DA ROSA MARTINS , 

engenheiro da Divisão Central. 
(Dias pares, a té 94 dez). 

A . V X U N r . l O f r 
' A L'ARC-EN-CIBL — Vendem se 

" chapcoe de »oi, a varejo, pelo 
mesmo preço quo pur atacado. Co-
brem so e concertam te guardas chu-
va. —Ku» de S JoOo, 86 9—1 
» X " L À VÍLLB DB PARIS"-Cobrem-

" so » Conoertam-Fo guardas chuva. 
Preços 6em rival Casa cBpeclallsta, na 
rna de 8 . JiRo, 35. 6 - 1 
r IÇÕBS DB FRANCEZ o de littera-
""•tnra franccza, polo pro'cssor Jus 
tin de. Baere, bacharel pela Universi-
dade de França. Caixa do corre'o n 
73. 8—2 

OKFIÍRE K 8E um bom foguleta-
machlnlsta — B. B . V . , posta res 

tanto. i 2 

TRASPA88A SB um hotel na rna do 
Ci.mmerclo, r s . 27 e 28, bem afre-

gnezado. O motivo é o dono ngo po-
der estar a fronte do negocio. Infor-
ma se na rua Direita, 26, ourlvesaria 

8 - 3 

UM BOM COZINHEIRO (elíeraio) 
deseja empregar-so em casa do fa 

mllia ou rontarrante. Para tratar , rua 
Diieita, 50. 2.» andar. 

M a n o e l . I O M Ó d a H i l v u 
M e l l o tHyiBo Dobbs de Mello, Honrl 

qno Dobbs de Mello (ausente) e 
Marcos Dobbs de Mello, filhos 

_ du finado M a n o e l J o s ó 
d u S i l v a M e l l o , mandam ro-
sar, segunda-feira, 17 do corrente, 
nuia roisso polo I.* annlvortatio da 
morte do eon simpro lembrado p i e . 
Convidam, por Isto, os avlgos do 
a-esmo finado a assistirem iqnelle 
acto de rellglko, o qnsl terá logar n a 
egreja da Sé, ít 8 horas da ma H&. 

Antecipam oa s tus agradeoiniontòs. 
8—1 

BOM N E G O C I O 
Nos dl** 8, II o 10 dn desembro es-

tar» pa rua T iba t l n to r r a . n . 8«, uma 
pesnoa que vende ou perninta atua 
exnellente fauvnda du o»fé. por r a t a s 
nrsta cidade. A fawnda Hoa rntrn Ire* 
rmiçOsa, tem 80000 p*« fornudoe, 
fO.OOO novos o f r r po ps ta r-sl» 

10 tiv) I ' ' «Tf- '•!'» de «.'rifi-r, 
I (ji'ii m quiser sp revH '" crie», t r ts di»a. 

Convcnisodo to entande. II—fl 

GRANDES 
Veadas do fim ds uno 

Ú N I C O 
E s t a b e l e c i m e n t o 

que f a z l e g i t i m a 

SOBTimTQ COLOSSAL 
Tudo sem reserva de 

preço . 

R E T A L H O S 
G r á t i s 

A todo o f r n g i i e K que 

comprar de30^000 p u 
r u cima l iaremos 

" R e t a l h o s 
G - r a t i s 

i s r o x A 
R E T O S 

RE TALHOS Têm todos quantida-de superior a 
M. 1 ,50 Fazemos este aviso, para não julgarem que sào amostras que da-mos aos nossos fre-guezes. 

S U C C E S S O 
E M P R E Ç O 

A $ 6 5 0 Baptístes ffrancezas, padrões modernos e côres firmes. 
Seu valor era 1$200 

A $ 4 8 0 
C r e t o n e s 

f r a n c e z e s 
PADEÕES BONITOS 

PARA 
S E N H O R A S 

K 

C a i A N Ç A S 
Llqalda&oi a todo prp-ço, pois quo tonos um o&omo sortimonto, que vendemos som reservado preço. 

A v i s a m o s 
Qne os nossos preços 

B Ã O 

F 7 / 

G R A N D E 
L e i l ã o j u d i c i a l 

DB 
ieccos E molhados, fer-

r u f i e n s , c a l ç a d o s , n r t l -
K<>H d e a r m a r i n h o , C O -
R R E de f e r r o « A p r o v a 
do f o g o , o r m n ç Ã o , L>nl-
c A o , b a l a n ç o , moveis 
e utensílios deste r a -
m o de negocio , perten-
centes A m a s s a f a l l l d a 
d e J o A o F e r n a n d e a d o 
Carvalho . 

O LEILOEIRO 

A . V a z 
Bsrriptorio l agencia 

Ô B — A BOA DA BÔA-VISTA — 0 B 
Aoctorlsado por alvará do merltls-

Blrao dr. jols do direito da I.* vara 
commercial, vendori em pnbllco leilão, 

SABBADO - 15 - SABBADO 
A'S 11 1/2 HORAS Eua 25 do Março, a. 177 

O S E G U I N T E Í 
Caixas com vinhos do Porto, superior 

qualidade,ditas com vermonth.dltascom 
genebra, ditas com fernet , GARRAFAS com 
vinhos do Porto, ditas com uervejss na 
o 'onaos e estrangeiras , fernet?, cognac», 
chartrenae, cacae, laranginha especial 
agaardento de milho o uva, bltter es-
tomacal. rhnra da Jaiualoa, eto., eto. 

Qnartolas com aseite, pipa com sgnar 
dente, qalotoa e décimos cora vinho* 
e vinagre, lutas oom azeite, banha, 
ditas com paios, azeitonas, goiabada 
de Campos, manteiga, sardinhas, mas-
sa de tomates, arenqnop, eto., sacoos 
oom farinha de trigo, dlrns com ba-
tatas, fcijfto, erros Caroilna o do JA 
pfto, pimenta do Rolno em grBo, res-
teis de alhos e cebolas, Ia 'as com 
kerosene, ditas com nozes, ditas com 
amêndoas, qnlntos e décimos vaslos, 
e t c . , eto. 

Bailas grandes e p e q u e n u , maços 
de pregos, taxas, eaxad t s , leiloa de 
cordas de Unho e i talianas, baldes, 
barbante, eto. 

E mais 
Arrasç&o, balcão com tampo do már-

more, balança com tirano de mármore 
E pesos de metal, c o f c e D O Fer -
ro com segredo, oscrlvBnl-
nha com armarlo. earroc.lnha de RA&o, 
mesas, louças o ntenrilios dt8 '0 ramo 
de negocio. 

0 annnnclanto chama a attonçao dos 
«rs. negociante* de Varfjo <• partíctl 
l a r .» para a optlma o i-a-M» de f»J0 
r ^ m m n g n l l l c u s e o m p r n * . 

Sabbado, 15 do corrente 
A's U Iji horas 

Rua 25 de Março 
n . I 3 Í 

A . . V -s . 
IJBILOBIRO 

L E I L Ã O 
l ' " < ' r r i i g e i i » , t i n t o n , I x i m 

b a PN>-M u x t l n c ç i i u <!«> 
I n c e m l l i t , b n l i i n v » D l ; > 
W E , g e l a d e i r a u a i o r l c b 
n a , E T C . MOIIIAIXIS FIXOS 

MOVEIS E I T P N P I M O S 

A . V A S S 
A u c t o r l s m l o polo pro-

p r i e t á r i o , v o u I c P E L O 
Ipreço quo a l c n u ç t i r 

SABBADO, 15, SABBADO 
A'8 4 HORAS 

Rua do Bom Retiro 
n. 22 

(Proximo & rua Aurora) 
Qnantidsde de Hvolas, argo!a< do 

-ilvcrpos tamanhos, onxndOes, f nx!id»s, 
foricOss, badames, etc., gnlnd^te^ . 
machinas para cortar gramma, moi-
nhos o torradores para eafé, Inntrcs o 
-.randclas para gaz, lamplOes, t intas 
preparadas em frascos e barris, ca-
mas do ferro para crianças, estefos 
ptra hospleaes, serras de aço, 
msgnlflca bomba Ingleza para 
e x t l n c ç A o de incêndios rartepta-
da nas es t radas de ferro) ba'anç« 
HOWE geladeira americana e mnitns 
ontros artigos deste r o m i de nepodo. 

MOLHADOS 
1 U I X H S e g e r r a f i t a c o m 

v i n h o s do H o r t o , g e n e -
bra, v e r o i o u t h » , f e r n e t » , 
licores, l a l u N c o m p l 
ckles , g o i a b a d a de U I M 
p o s , e t c . , e t c . 

SABBADO, 15, SABBADO 
A ' Í 4 horas 

Eua do Som Betiro n . 2 2 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

C a s a 

p i m i s m a 
R U A 

S . B e n t o , 5 6 - A 
P H O U U » 

IOURGOUOR'ntflin 
m v m f f i s u l 

i - d», o itom. In i. 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

DB 
C J m a casa a s s o b r a d a d a , 

t o d a construída C O M 
^ P E D R N , t i j o l o s o E M L I O -

ç n d n N c l m o n l o . 

1L Sl ALBVQÜ1BQUI 
B80EIPT0RI0 : ROA DO CARMO, 17 

Ttlephone IT. 718 
Com a l v a r i e anctorlsaçfto do me-

rltlsslmo dr. jols de direito da L.« 
vara commercial, a requerimento dos 
fyndlcos da ma»sa fallida do J O S É 
M a r i a B r a g a , para vender em 
leltio, nfto por monos da aval laolo 
reformada de I » I 0 0 0 1 0 0 0 , 
I* 

Rüa dos Carnieltftas n . M O 

Terça-feira, 18, Terça-feira 
AO MEIO-DIA 

Tem o prédio 7 metros e 30 centí-
metros de frente, com porta e 8 JV 
nellas, todo pintado a oloo, com tor-
reOes de porcoilana, todo forrado e 
assoalhado, commodos para criados, 
nos baixos, quintal com Independenola 
de galllnhelro, latrina, etc. 

A escrlptura serA p « s 
a a d a dentro de 3 dias o 
o a r r e m a t a n t e dará a l -
i e n a i d e S O % . 

Terça-feira, 18 do corrente 
Ao meio-dia 

Bua dos OarmoUiai, 60 
PILO LEILOKIBO 

I . DE ALBOQDERQDE 

B O M L E I L Ã O 
U B 

SSCCOS S MOLHADOS 
J . A . U í A L 
lüscriptorio.rua Direita, n. 44) 

Anctorlsado pela lllmu. f ra . D Do-
rothéa VoHós, vendo-A om lobllco 
lellSo 

Sabbado, 15 do corrente 
A'S 11 1]2 HORAS 

R u a Ouarnny , n . IV— a r -
m a z é m 

Bairro da Luz 
Todo o rortimentn exixtente no re-

ferido nrmaien», eonstendo ite engoao 
dn dlvnrcas mares». (r»iTbr»s, cervn-
J - s padonaes e (-xtrangelreu, bltters, 
e tc . Caixas rom ssbA», dltax cura pia-
-a ' r»o , denoultos com iiuntlraentuK, 
ternos (te medidas pai» noivou, balsn 
ca, srmsç»'i n multes outros utensí-
lios proprlos de am srmsiMm. 

Sabbado, 15 do corrente 
A'é >1 J/J horas Rua fluarany, n. 17 

AVMIKM 
L ' « L « IMIIOOII O 

c m DE VIENN4 
mSCISCOJOSÍ ZAFPI 

Importação dlroctâ de crystaes, por-
Csllanas, vidros O mais artigos de 
pbantaeia. 

Preço fixo 
R u a de H . J o ã o , S O B 

S . PAULO 8 0 - 8 

FABRICA DE GARROS 
O abaixo aeslgnado declara qne, eo 

mo gorontn technlco da fabrica dc 
r i r r o s d o Hoilovalho J ú n i o r 
FT C . , dedica se nnlea E oxclnslva 
monte & administração dc-se estabele 
cimento, nfto so envolvendo em ne 
nhnma ontra fabrica, nada tendo con 
cila», qner dirccta, qner lndlroi't»NICR>te. 

Assim, pois. os MCN9 antigos f E-
g iczea t ó deverão procurar-me no E 
tab»le-lTiento elto Á :UT DI M"6çs, 40. 
ONDE MO a"ho a qnelqner h o i a d o d l b 
Á RL-^poslçfio do pnb'ico e dos amigos. 
1 0 - D João Campos 

ENVELQPPES B PAPIL 
< onipleto eortimento, a preços SUAI 

c .fupetoncla. 
N O V A . i i v n u 

12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 12 
80 — 18 

GOMHA BRILHANTE 
Rc.I oTiirnrnda.ro ÁS rxuns famílias 

qne CXSCRLMCNTEIN esta f e r rd tadamar-
C , única cconomlca e de cffoito ge-
NUIEC. 

Único importador 
N o v a I n d l n 

12 - ROA DA FUNDIÇÃO - 12 
3 0 - 1 7 

F A R E L L Ó 
Arroz Japfto, toucinho amtrloano 

em caixas, banha em barris, frljAn 
branco gresso, farinha de mandioca 
flni o grotBíi (Snrnhy1, etc., etc. 

Deposito, na rua do S. Caetano, 70, 
10- 6 (•) 

» a L b A L 

Confeitaria Paalicéa 
CHOPS A 300 RÉIS 

Par» que todos possam gos&r 
d i cunfortabMdado dosto eeta-
bolcc'mento, o prlraoTo no ge-
nero, d.i America do Bnl. se-
guadoopiniKo unanime daquellos 
que o túm vikitado, resolveram 
o» proprietários vender chop» 
a 3 0 0 ra. c«da nm, t a i t o no 
salão da frente como no salfto-
coacefto. O Ingre«so p i r a os 
concertos. 6 de H CO") por pes-
aoae nfto ba augmento naa con 
feum&çOes. 

Os preços das bebidas e 
d'ccs slk> os mesmos dos es-
tabelecimentos congeneres. 

Remettem-se enco mm ondas 
par» o interior, por iatermedlo 
de quflqner casa commerolal 
desta praça . 

O s p r o p r i e t á r i o s — C o e l h o & C. 

Rua 15 da i M i o , n. 38 
LI» - 10 

ARMAM JUNTO OA ALFÂNDEGA 
Alugam SE 4, boiis, comportando 4 

mil Kaucss de O»té cq cu t ru qualquer 
mercadoria, na rua do Santa kosa , ao 
pruvo do OOTOOII MCNI-SCK. 

S»o t*o piirto dos ariusaans do Pary, 
qne os .'ultimes portem sor tianuuoria-
0O« À 0KB"Ç« do» gaiihadorus, o que 
TRAA grande economia <1E va r r r toa . ' 
U TRALI* na rua dk 0»ix» IT'A(iua, 

E d , Blanchí~& C. 
nu 

l l m d e n u v 
Harticlpau: u twU n o ç a UBW l ( 0 

Sun. UIILCÜI KGVNT, * |,U 1J A»ll EA 

Moliaa 1» ffamaii 
N. H8 - HUA UM RT , KL)'T') - N H 

M á r m o r e 
PRBÇOS S B » COUPKTBNCIA 
Para facultar A venda desto artigo, 

qne nfto 6 do nosao ramo, cfferoce-
mol-o aos seguintes prrços : 

dc 3 cent. a I&IOOO o metro 
> 8 » » IHFOAO > 
» 4 » » Í 2 $ 00 » 
» 6 > » 881' 00 » 

STTO preços para qualquer quant i -
dade, • dinheiro A vis ta . 

A n d r e o t t l O I C . 
9 — Largo do Jardim da Lut — 3 

1 0 - 1 

V e n d e - s e 
Vende se ura negocio de stecos e 

molhados, bem afreguexado, e em pon-
to multo bonl, no centro da cidade. 

Tra tar com José de Carvalho K C., 
rua do Rosário, n . 28. 

S . Panlo, U da dezembro do 1801. 
8 -11 

M a g n e s i a f l u i d a 
DE 

A . M E N D O N Ç A 
E' o remedlo mais efflcaa e mais 

conhecido para a aridez do cstomsgo 
• IrrltaçSo dos Intestinos. Regulari-
sa a digestão e prevlne collcas. 

Vende-se em todas as pbarmaclas* 
Deposito em J a c a r e h y - B s t a , 

do de B. Paulo. 
Na c a p i t a i : — r u a do OORU-

m e r c l o , O . 16—6.. , 

HOTEL VlGILÁTO 
tf O , R u a d e I » . Ca r loa , K O 

Bsto novo estabeleeimonto, capricho-
samente montado, servido por hsbela 
empregados, sob a dlrecçSo de seu pro-
prletsrlo, olferece aos srs. viajantes A 
AS oxmas. famílias bons commodos, 
optirao tratamento, sluoerldadee asrelo, 

S. Carlos do Pinhal , 17 de novem-
bro de 18D1. 

2 0 - P . . . Vigilato V. Machado 

0 DR. OCTAÍIO MENDES 
Advogado 

Participa aos seca amigos que, ten-
do deixado o cargo de juiz dn direito 
da comarca de Sorocaba, sbriu o U 
cscrlptorio de advo acia r e s t a capital, 
À r u i Direita, n . 10-C, onde serA en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Residencla, l a r g j dos Qusyanizcs , 
N. '-'O 8 0 - 1 1 . . . 

BANHA ÀVÉ sTRÜZ ~~ 
Agencia geral 

Itua 4 la Q u l t o n i l a , n . : I 
S. PAULO 

DO C E I E O 
Preclfa-SE do um docilro pipto 

para uma confeitaria RM J a c a n l y . 
Psga-se bom oídonadn. Tra ta se A rua 
Brigadeiro Toblap, n. 35 B . 8—8 

« u â r ™ 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

H . P A U L O 
Antigo e acreditado estabelecimento de 

instrauçio para o sexo masculino 
Funcclona em espaçoso prédio, com 

nm corpo docente do 1.» ordem. Ins-
trucç&o solida, boa ailmentaçao, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 do ja-
neiro. 

É n v i a u i a e p r o s p é é t o d 

O dlrector. 
Bacharel Francisco Xavier de Souia e 

Castro, SO 4 

ÂNGELO SÕLBIATU G. 
CAIXA COBEEIO, 165 

I t u a D r . J o A o T h e o d o r o 
I I . V O 

Oarantom >erãm geas vinho, «xcnlleotei, 
prcsonrattTos c-.ntr» qua lque r epidemia, 
teodo Krnnde nnmaro de aUMtadoi. 

Vendem em quartolas U engarrafado: 
Vlnbo eaUInara (Ptemontej 2 garrafas I*S"»0 

> • Chlantl 12 traacua 21*0 0 
> Etna, do anno 188', 12 garrafal li*l 0 

Dep-.allo d, queijo, aielte, cognao, cbampa-
gne, etc., etc. . Importado, dliMUmeate d " , 
malorea e melborea produetorea mrupeaa. fmea 

C h o l e r i â a 
Recommcndarcos o licor anti-chole-

rlco de M a a p a l l . 
Vende-SE: na Confeitaria CastellOnn; 

Adriano do Castro, rua do Commerdri; 
JO&o Sarratl , Alcantara Carreira, lar-
go MaeHps i , 31 e nas priuclpace ca-
sas de molhados tlnoe. 

Deposito: Fordlnand Bstruc A C., 
70, rua de SAO Caetano. 15—13 

P O R T A S 
Reoebidas da Europa Vendem ee em 

qualqner quantidade, por preços ba-
rBtlssimos. P a r a ver O t ra tar , Á roa 
Conselh' lro Neblss, n . 21, com Do. 
rnlngos Forreira Bento. ÍO 14 

. BANHA AVESTRUZ 
Eecommenda-so o consumo desta ba-

nha de 1.» qualidade. 

CHA HYSON E PSÉTO 
Finíssimos, em 

C a i x a s , l a t a s e> p n e o t e s 
POB ATACADO E A VAREJO 

NOVA ÍNDIA 
12 — Rua da Ptmdiçio — 12 

80—18 

SABAO R U S S O 
lapatii i n«i«noia 

PH -I Á A D P X 

JAÍME FAHAOEDA 
APPKOVÀDA PULA (TULA. JUHTA DI 

HTGIBKB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros vortuicados ilo médicos dis-

t l a - t o s e on | i m m út- to io o r i i to r a 
ATT-BITTIU o p(v.-D«iíiuu o N R . T ; o 
H i i a s o p i ra anr 
Queimaduras Ksptuhaa 
Revralgla* iDoree rhe imati-v» 
ContuaOes ! l)ore« de .\»BR-« 
Darthros f««tmtntoe 
Uniptageu» (Fmrdas 
Paunoa |0hags« 
Oaspas lltugae 

BrupgOea cutanoaa O mordeduras d* 
u u e c t o i venenosos, NTO. r J j t f" 6 * m#Ulor AQCA 01 OOI. 
UNTTH, I-euitliido em sl toda* aa oro-
ptiedadaa da» M U -f imai tos 

VJNFC-JA na Urogarla d* M a -
• M « « <.ont|T. e RM (O4ITM AA 

OTtra» D. ^ . N . , viiaruiaciui C c a ( M 
DA pnrfnnii.1 <KA 

BANHA AVESTRUZ 
Anaivwtda o »ppr«v<ila nela innti 

I M S t t s r -u H " 'd u . ! ! 



c . 

JOCKEY-CLUB 
Programai p a r a a 3 2 1 corrida, i realisar-se D O dia 16 do dezembro do .1894 

no Hippodromo P a i t a e 
! • P A R E Ô - P R 0 G R E Q I 0 9 — Animaes do m«lo itangue a naoionaee 

som v l n t o r l i - P r e m l o » ! Y O O j « o I . » o I 4 I M a o 
— n i n t u n r l a i I . T I K m o t r o a AN1MAKS 

1 H>ltlna 
3 Marola! 
8 tfisparluho 
> (JuarfHaba 
4 Vandinha 
» Corytiba. 

COR P E 8 0 
d a t e a d o . . U 
RoáHho . . 64 
C a a t s n b o . 6 t * • 
A l a e S o . . . 61 » . 
Zaino 62 
P r e t o . . . . 68 > . . 

PROPRIETÁRIOS 
Coud. cuanabara 

> Marcial 
» Brasileira » » 
> Oriente 
> > 

H A H K O - V E L O C I D A D E — A t i l a i a e s da qualquer palz, n í o inscrl-
ptrs no paroo «Joekoy C l u b » . — I » r e i n i o s i T O O S n u 1* e 
I 4 0 J n o « • — U l s l u n c l a i I . I O O m e t r o s 

1 O a r l b o H l . . . P r e t o . . . . (A kllos Octaviano F r a n c o 
1 Zambojo Castanho. 51 » Coud. Santiata 
fl flesB'Ra » 51 » » Porvir 
4 Naufraga > 68 » » Roso Noira 
3 ' t » A « B O - J 0 C K E Y - C L U B -Handloa? entre 43 e 68 kilos.-Ani-

maos de qualquer pais que tenham corrido om S Paulo — p i raans ae quali|ner pala que tenham oorrldo om 8 Paulo — R r y e -
m l o a i I i O O O I a o o » O O J a o » . - D l a t M > -
c l a i I . N O O m e t r o * v 

1 Qladstone. 
8 Parrudo... 
8 Poker.. . . . 
4 ImproTor.. 
6 Heatimo . . 
6 Santa Pé . 

Castanho. 67 kllos Octaviano Franoo 
Aias lo . . . 68 > Klnaldo Sallee de Oliveira 
Caatanho. 60 R. N. 

* 61 > Coud. Santlsta 
Za ino . . . . 60 > José Machado 

63 > Coad. VUlalba 
é f ,<4 -4° P A R G O - EXCELSIOR — Animaes naolonaes. - P r e w i o a l 

j ] S O O J a o 1 .* e iOO<5 a o — D i s t a n c i a s 1 . 7 1 » 
m e t r o s 

i Poker 
> D. Bstolia. 
» Marcial 
Ü Tjord-Like 
5 Baint Clair . . . • . . , 
4 V i v a u i e i r a . . . • . . . 
6 Hflrciilea 

Castanho. 68 kilos R. N. 
Za lao . . . . 62 Coud. Marcial 
Rostlho... 64 > » » 
Castanho. 60 » Ur. i. B. de Paula Bonai 

» 6fl Coud, Villalba 
» 8 1 » J . Guatemoíi ra Noguolra 

Alaafto... 66 » Coud. Roso Noiro 
» • P A R K O -

luo íunaee 
M M I O J n o e 
t . I O O m e t r o s 

G r a n d e P r ê m i o P p o d u o t o s — A o i i h f o i 
de 8 amos , — P r ê m i o s t 4 t O U O J n o • « , 

I t O U S a o 3 \ - D i s t a n c i a t 

1 Regalia 
2 Santa Crus 
1 Verbena... 
8 ijj.latban . 
2 Sa<nt Rock 
4 Lioúo 
r> ' üje.6 
0 Toiliü i. 11; 
H llcrdiiia.... 
7 Kranuil la. . . 
« . • I V X U K O 

Z t l n o . . . . 48 kilos Dr . J . B. do P a u l a Souza 
A l a s & o . . . 62 » Coud. Villalba 

> 6 1 . . . . . . D r . J . B. do Paula Souza 
C a s t a n h o . 54 » Coud. Aranha 

» 80 » Villalba 
G a t o a d o . . 60 Guanabara 
C a s t a n h o . 64 > . . > . . D r Almeida Lima 
Alai>ao. . . 18 > Coud. Brasileira 
C '»tai iho. 52 > > Aranha 
Alas&o. . . 62 » Octaviano Franco 

C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s de qualquer pala que te-
n h a m corrido em 8 . Paulo, sem t e r ganho o que n&o es te jam ins-
criptos nos psreos Jockey-Club e Velocidade. — ( " r e m l o s s I t O O í 
n o l < e l O O J n o ^ . U U t u n c l n : l . O O O m e t r o s 

1 Querrllheiro C a s t a n h o . 62 kilos Coud. Estadlna 
2 Atlanto A l a s & o . . . 66 » » Porvir 
8 Tarsn ta la » 6» » > José Menino 
4 Monlln C a s t a n h o . 64 » Frederico Branco 
6 Gasparlnho » 4» . . . . . . Coud. Braslloira 
6 Jefforsoa » 66 » Luiz Ni t to Caldeira 
7 Concotto A l a s & o . . . Bi > Coud. Santlsta 

O m f o r f h l t s , « té cabbado, 16 do corrente, ao meio-dia, em c a r -
t a f e c h a d a . 

Os an imaes inscriptoa no 1.° paroo deverfto estar no prado &s 11,15 n l -
nutos, visto quo o E o s m o se rea l i smâ ao meio-dia cm ponto. 

V O l r e o t o r l o d o J o c k e y - C l i i b r e s o l v e u n f t u 
d l s t r i b u i i * c o n v i t e s p a r e a p r o x h n n c o r r i d a e c o n -
s e r v a r o s m e s m o s p r e ç o s d a s e n t r a d a s p a r a s r -
c h i b a n c n d u s g e r a l e e s p e c i a l . 

P a r a a a a r c I P b a n c a d a a d e s o c l o w , p o r é m , 
v e n d s m s n n » S e c r e t a r i a d a « T o c l e d a r t e , a o p r e ç o 
d e 1 0 5 0 0 0 , c a r t õ e s d e I n g r e s s o a c a v a l h e i r o s 
a p r e s e n t a d o s p o r u m s o c l o d o J o r k e y - ( , l u b . 

0 1.» secretario, A . P O M I H 

Õ h r o n l c a <lo T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r n 
b a l h o d o d r . E d . P a c h e c o , ã v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o r k e y - C I n b d e H . P a u l n . 

ÁLCOOL 
B i o t l â o t Q Í o d u p l a « P a i t r a r l u d o » 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
L a r g o d o J a r d i m , A - 2 

V i l l a I n d u s t r i a l . 

Tem funocionando em sua seoç&o industrial poderosos spparelbos de 
roctlfleaç&o de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduaç&o 
até de 44 graus C a r t l e r . 

Tem sempre em deposito álcool broto de 86 a 86 graus e reotifloado 
de 40 a 44 grans oobertoa. 

P R j B Ç O g B A Z O A V B 1 » (até 1» 

BARROSO MONTEIRO & C. 
M u d a r a m - s e 

2 0 , R U A D E S . P B E N T O , 2 0 
8—1 

& C. LIML 
P r o p r l t t a r l o s d « d i p o i i t o s d » o a n r ã o u t i b i l f -

o l d o i h a m t l i d t 6 0 t u e s . 

O O O M M K n r J O t l t i S . P A t T l . O 

LOTERIA 
PRÊMIO MAIOR 

I n t e g T a e s Integraes 
B x t r a c ç â o I n f l a l l l v e l d a p r i m e i r a G r a n d e L o t e r i a p a r a o N a t a l 

SAMMIHI PRü\1!W0-221)0 C0I6RET\TE - SABBADO MOMO 
A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

N o s a l ã o d a s e x t r a c ç ô e s , á r u a N o v a d o O u v i i J o f , n . 2 9 , n a C a p i t a l F e d e r a l , s o b a 
i m m e d j i a t a f i s c a l i z a ç ã o d o g o y e r n o d a U n i ã o e c o m a p r e s e n ç a dos s r s . fiscal e r e s p e c t i v o 
a j u d a n t e e d o p u b l i c o q a e q u i z e r a s s i s t i r a e s t e a c t o i m p o r t a n t í s s i m o . 

C h a m o a a t t e u ç ã o 4 o p u b l i c o p a r a o m a i s e x t r a o r d i n á r i o p l a n o e a m a i s v a s t a d i s -
t r i b u i ç ã o d e p r ê m i o s , c o m o s e p o d e r á v e r p e l a s e g u i n t e e x p o c i ç & o : 

O 
O o m o o o 

• • o o 
l O 

4 prêmio de . 
1 » de . 
1 > de . 
1 > de . 
1 » de . 
e » de . 

10 » de . 
10 a d» . 
20 > d 
20 > d» . 
M » de . 
80 » de . 
fO » de . 
70 a 4e . 

600:000*000 
200:0001000 
100:0001000 
40-.f> 

3 approz. do primeiro prêmio a. . . . 
2 • ' do Fegnndo prêmio a. . . . 
a > 4o tf redro prêmio a . . . . 
4 » do quarto prêmio » . . . . 
2 » do qnlnto prêmio a . . . . 

W prêmios iyara a diz dò primeiro prêmio 
ft) » para a dos. do segundo prêmio. 
10 > gara a dez. do terceiro prêmio. 
<0 > para a dez. do quarto prêmio . 
<0 » para a dez do qu<nto prêmio . 

100 > para a < ent. do primeiro prêmio 
K0 » para a eent. do segundo prêmio 
100 » para a c<>nt. do terceiro prêmio 
100 » para a ccnt. do quarto prêmio. 
100 » para a cent. do qnlnto prêmio . 

•S0'0 > para os 2 fln. primeiro prêmio. 
SOOO > para os 2 fln. segundo prêmio. 

27000 » para a term. primeiro prêmio . 
27000 > para a term. segando prêmio . 

90:000(000 
10000*000 
6.000*000 
4:000*0f0 
8* 
9:( 
1:000*000 

10. <00*000 
4:000*000 
8:000*000 
8:000*080 
1:0001000 
»K»0*<H)0 
1:0001000 

400*000 
300*000 
100*100 
600*000 

100:100*000 
100:000*000 
60:000*000 
80:000*000 

26:000*000 
14:0.0*000 

«noo 

2:000*000 
«MXX*000 
10:0 

80*000 
60*000 

40*000 
90*000 
90*000 

9:000*000 
1:000*000 

BO.Ono*( 00 
50:000*000 
10:000*00(1 
8:000*000 
6:0001000 

120:000*000 
190:0011*000 
640:000*000 
640-.000*0( 0 

• • 

T o t a l : 0 0 8 1 0 p r ê m i o s — V a l o r : 2 . 8 8 0 : 0 0 0 $ 
V e n d a s p a r n n c g o c i o e a v a r e j o , n a a g e n c i a d e L o t e r l a a N a e l o n a e a . 

2 0 — R U A Í 3 I R Ê I T A — 2 0 

E C A S A F I L I A L 

3 0 , R u a d e S á o B e p t o , 3 0 
O s p e d i d o s «Io I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ' a 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
E n d a i 

S . P A U L O 

U r a e s t e o m e u e s t a d o 
RhoinMMno rhronleo. nloar», d«rthro«, nalu 

<tt>IUiU4* • laruolrai ChIIo. 

B<J*, canto oas o Mo do crlurioio vrn>-
rate, i» , «Ms Tos «Solto. ntl-^rnMon, 
eosbato * aoeml» • a debilidade, darido 4 Ma 

ibloaçfto rernflaoaa qn ooaUS. K' a m-' dmuratlta fauot araa mararUta. aoloa 
romiudoa i u «oraplalia, oi>Ua#oe, 

rtnanllasm. KHaw, tomorei, boabaa • oitraa 
Mo oonbtaldaa. Moltaa ooraa tem feito «ato po-
loroao medicamento, doado 187A, nâo aó no aol 
Io Braall, corno naa Ropobllcaa do PraS. Aowa-
paoba o Tldro grande namoro da attstadoa a 
o»UMoa doa ara. medloM U notorledads é radftc-
fõoa de joraaoo, etc. 

apfrovado pela Janta Contrai de H/glono Pn* 
bHea, veode-ae os todaa >a pbarmadaa • dro« 
Sarlu do Batado ds S. Panio. 

e n t e s , « l o l p h o , 
C . - R n a d* 8 Pedr 

Io de Janeiro. _ 20—4 

m u s DE CLICHY E l P O L U ) 
Importação directa, ; a preços sem ri-

M o v a í n d i a 
13 — ROA VA FCHOIÇXO — 13 

80-17 
r ^ f r » n 

C a r r e i o , c a i x a 7 7 r f ç o t e l e g r a p h i c o P A V A Q 6—H... 

T è m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -
m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , - 3 

N E W - C A S T L E , 
d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q n e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a l * 
r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m o s G o v e r n o s d o B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 
c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a t l a n t i c o s e c o m a 
C o m p a n h i a d a N o v a Z e l â n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Navigation C o m p a n y 

e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 
C a s a m a t r i z — W U s o n , S o n s St C * . L i m i t e d , L o n d o n . 

# - % ^ W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O R 

í c ^ n t e W e r n e c k 

Bati provado qne o pbospho-glyootinato de potássio. CHioetado ao lodo-tsnlno, d o preparado 
qne melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculose, 'da esorophnlose, da MvroMbmla 
oonaecutiva a excesso de trabalho Intellectnal, eto. Dahl. pois, o natural •mlMinento qne tem tido 
este p-odueto por parte dos n » . médicos, qne o prescrevera diariamente, n&o eó no tratamento 
de?rss enfermidade*, como noe casos de rachltismo, lymphstlsmo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer origem; assim tombem nas moléstias ligadas ao crescimento 4o IdII»M»o , ao eofraqns-

prolo d m s n t o resoitantn, nas senhoras, do alei tamento prolongado on convaisacasça das moles tUs graves . 
A' venda em todas as drogariu • pharmacias d sta cidade. ' ' 

7 3 ^ 
D O S O U & 

x 
Rio de Janeiro (*.« e fl - ) 

nciiiti (Hisi mm 
III 

GnZ UNIVERSAL 
U y d r o - c a r b u r o - p r i v i l o g i a d o 

I n v e n t o r e s • J . H a r d e l l l # E n g . C . S t a h i b e r g 

i l , cnjaapd 0 finr. ( J n l v r 
meiras ezperlendas dfrmm optimos i 
soltados e foram rautMas cominthu-
slatmo por todh a imprensa Jtonlwton», 
foi nestes dlae aperfeiçoado por'«ens 
Inventores, ronhertdos par outras In-
venções privilegiadas em França, ItoUs 
e Soissa. 

0 Qai Univerml fo» também privi-
legiado pelo Governo do sstli 
escrlpto do 14 de agosto d» 18W, m. 
1788, asalgnado: Plorlano Psixwa. 

A fondaçío deete ga* è «m m t » 
simples e onde já tem o arrendamen-
to do gai ooramum a m m i w y w i i i , 
as maebinas aso foildts, elegantes • 
tèm pequeno v«o. 

U t i l i d a d e 
•K U n l v 

DtU} 

O « a l e U n i v e r s a l prflds» 
nma I n mais intensa a mais á a f ; é 
proveitoso ao« faassdelros, _P«rqa» é 
barato e podam maorhnur saw •aa» 
« também M terreiros de catt ; • 
eeonomico, porque o sen gasto é de 30 
s 40 % mais bkrato do qoe o 4o gas 

commnm; todos oa municípios do Interior com gasto pequeno podam lllo-* 
M rufes da ddsde, tbeatroe, etc. . 

Preata-te tombem aos hotéis, lojas, coílnbas, estaçOes e motores^ 

de ezperienuiss. 
Bato gas 4 produzido na sna totalidade ooro matorlaes da tem. • 

laso t barato, pio prosando introduzir das outras naçOts garVto ds c £ r a . 
kerozena, Véla», maebinas, etc., o qne 6 de granda ntilraaiw para a s s s 
do pais. Cora a quantia de 80* a 40*, preço do llqnMo, podeBMaf^ter^rp 
horas de lu». Quem desejar capaoltor-so das Innuraeraveü rantagnas aasaa 
tos Universal pôde Ir & rua Dr. Palcfto, todas as noites, menea^os Mwlos . 
ode os Inventores fornecerão informações e onde poderto e x w n a f a ms. 

No estabelecimento eetko sempre prompta» dlv.-i-a* S"-chU - / . 

<2>g S H ^ K S í T O a X S 

J . NARDELLI & EN& 6 . STAHLBRRG 
R u a d o d r . F a l c A o , 8 O a l * a d o í o r r . l o V S l 

D B . L Ü B D E 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o d e I ^ u l z d e « ; » f i t < o l | H i « 
ClSOO VOLUMES OOM O TOTAL DB 3117 PAIIIM*» 

I vol.— N a r r a t i v a s 

II v o l . — M l s c e l l a n e a 

III v o l . — S e r A « i ' i i » V 

i v V 0 < . — K p l s o d l o s d « - v i a . 
g o n i - T h e a l r o 

V. v o l . — P o e s i a s 
PBBÇO DAS OBRAS COMPLBTA8 . . . . . . 1 I M O O O 

A' venda nesta redacção 

i s s i g g 
I H S ^ E S g 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr . H K T T 0 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

8 

I 

ELECTRICIDADE 
ERHART & WEÍGL 

Ü f U c t n a m e c h a n i c a e e l e c t r o - t e c h n i o a 

Qalaade, Pkoapkatada rarraglasso, 
Prpaki. L A i >r a Irado 

Poderoso raalaaradui dai forças 

E m R w S í i l I A T I C O 
Preparado Vegetal d* r rc i to segara 

contra rb> a n u a m o s 

FBICÇlO A M j p i A T I C A 
P a d m s p r o s p l o all lr lo sssPoatadas . 
D o n s rhcnmailcaa, Ncvralglss. P a r » 

lyslas, reafrtadas, «to. 

B A B I I E L ã c C . w 

R u a D i r e i t a , 1 

t o 

u 

(Si 

80—6 

ANIMAES DE RAÇA 
A * , v e n d a 

Na roa do Pa ry , e n t r e a estaçfto do 
m e s m o nome e a roa Florenclo de 
Abren , fe r ra r ia , acham-se esplendidas 
pare ihas 4a aavaUoe pa ra car ro , t r o -
lys e selia, dons soberbos Jumentos 
garanhOes, herpanhoes, o u m a t ropa 
fie bnrrOs dé superior qual idade. 

R—7 1 

i 8 3 C D 

O H 

— R U A D A B O A V I S | f 4 — 1 8 

S . P A U L O 
, 11 86—89 

GRANDE D1STILLARIA 
S ã o C a e t a n o 

J F A B J R I C A Ei^ff S s € A B m H O 
ÚNICOS AQBNTB8 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C . 
' 1 8 — R u a d o C o m m e r c l n — 1 8 

H . P ^ U I . O 8 0 - 9 

F I U A E 6 E M 

C a r d i f f 
S â o V i c e n t e 
P e r n a m b u c o 
B a h i a 
R i o d e J a n e i r o 
S a n t o s 
tfonteridèo 
B u e n o s - A i r e s 
L a P l a t a 7 5 — O ü 

e e m S&o I ' a u l o 

4 3 - R u a d o p o m m e r o i o - 4 3 ( a o b r f t d y ) 

Pedro firacie Fi lho 
| | B « U P T O n i O t 

R U A D E B e B E N T O , 3 5 I I 
S, (>AU(<0 V«i-|t 

D E 

J O Ã O Z À L Á S T T I & F X L H Q ^ 
R u a S e t e d e S e t e m b r o 

SBBRA NEOBA 
Bste hotel, possuindo bôas sc!om-' 

modagOes e um eznel lente ooaMwfro, 
garante bom tratamento o Baseio. > , 

Yinhm, lieorti e todai tu bebidai , H 

Via jan te s , T E L H A S F R A N C E Z á S 

Ha grande deposito pars vender, 4a 
marca- ! 

A r n a u d É U e n n e 
DF. MABSELBA ' 

Bacriptorio de • " 
P « e b i t t J U o h e l i 

Bua U de N<mmbro, 3B,<Ubrado , 
Cataa do rorrelo, 248 ' 

' , , ! < r f , 

á f E S f K I B D o v ^ Í ^ I r a r ? ! , ? ! ^ , 
Dritca qoó Bllo contém partícula al- a sra. 'D. M .rüt Nt.hotit v. ,„ie • 

goma de graxa, fobo Oh qnalqtler nu- Hotel He PVnntyi i<m )>lna<'tra, aaMltó-
t s a matér ia | o f d n r e s a , nootva à s s i d e doa o » movoi», por prn-<> mo4taa. 

r i õ t e l ú f í l & n m m 
CiíãXA APPABECli 

JÚíMWU Ütimi U C A L Ç A D A 

MmM* W » b soa senhora I). p t f 
QUM .1 > eellmr «omlrern »t«,srK. rnmalrus rum suas minas, femillaa. 

asabrâ di irMMPinv o m i ,nnv» i iubnu-i-lmanto, rit<|u»jvani< ••»* pars 

^ Õ L V l I t f f e Á M A N A C I O N A L 

c e i e -

T J H E A T f l O 

I V P B I Z A m L I S T S S O S & Ca 

G r a n d e c o m p a r a e q ü e s t r e riirjglda p e l o 

ffiSppi 

HQ4E HOJE 
s u c e s s o 

I M f f l i W i l i 
® p . Q O O l i t r o s d e a g u a e m 3 B s e g u n d o s 

• t i - . - • . >• • . i» t : ' ( 
D I V I S Ã O 9 0 8 Q U A D R O S 

í .» Uma ferrar ia no camro em horas ^ a madrugada , a.» O dono da 
t i c a a vitmpainha para d «pot taroa empregados , f . » Chegsm dods via | 

«s nomj. i i t ig o pM,vm ao;don<j da oaitt q n o ' « i r * d « dn o o ü e r . 4 * 0 « a i w 1 

isa^fwtf offí t-erp^rhWHM ^ ^ a r a ganharem a comida. U m j e f e a ' 
td « f e ü l h a Ao f e r ro lm 4 a e M w h « s 4 M a pélq •mesmo, quandn conversava 

• N S * t l a ; o ftnlA> InmnMiiatpms^e «tospedtvn. 6 « Chega o preferido, rleo, | 
" - - " r a r g m t o r e c r t t a í o r , o qns l WotAelha o 

Grande c o m p a n b U operas-comicas, revistas e magicas 
do theatro Apollo da Capital Federal 

D i r e c ç S o d e A . D E F A R I A , r e g e n d a d o m a e a l r o C a p U a n i 

y i t i m i 

pelo pai. 

e s p e o i a c u l o s 

HOJE l a e x t a - f e l r a 
1 4 d e d e z e m b r o 

ãXnto^paf» engajarão w W s i í ^ . " f t i Ch«*»íá d.a mãrinbelroaVeWl-, 
-o .» AIWatMntA; p..Fn a! Miramar. > « M M o p o r toda a lrlp(ila«Ao. | 

U L T I M A represeuti ç%o da opereta de palpitanteJMtoalIdade, em » 
actoa 0 6 quadros, de a n o d o e s p e t á c u l o , originai do» 'Olstinctoe eaorlptoiea 
K . G a r r i d o e A r l h u r A í e v e d o V m í l É t ^ t o * * m -
c h e c o , C a v a l l l e r e A u t l r n n , 

P U MI 
MI • A lllha DO ferrM*i."p*ra hnp>Wr q u e ao 

a ê » asseto»». f l l . o O s supi UM aoppIeBtrs,! j e 
aman 

* p r i s t o . 

•òrnee • ni i i , _ 
Uiarir i m « 

|>'s hyir lnm, rawnlndn par «ISM t< tii 
1111 p uri.» iv. 1 jaiisllas • n tgnMtfn 

l*>-Vt 

VJÍAIÍ0 d toHamias da l i h a , onk 
• •>*s»hisam;ws re, dtvet»aes^canto» o ^ a l l s ps ra os coa-

da pHUt ftmbp*!» a U f f l "í* l a n í ^ r i í r ^ * toda V w m M v I 
JHX«LJ>A fttUfflBA.^I 

I J t t l m n | k s r t a — U m u w g a t a n o f ^ o I f U t o a m a 

IntMtolidv • f h l a m Inc i ta i tampo <mM M««a4««. 
¥. H O R A S HO C 0 8 T U M H 

»» . .V , h I, . 

. O papel de l a a l n U - é , ^ ^ ^ ? 

R O S A V I L L W T 

VeelnaHb* novos, ftttos tia> ..fRetona «o tbaatro Apello.—'Aitoe^fe* som-
plstsáento novos. " - 1 

A m a n h « - A peça de tyado sapsctocalo, 

• VQLTA. DO Wfím 
M M M O O I A M 

A v t o o - f t p M t p M K * m 'mriMirMit ât J t t T ' 

r 
f 

í 
t 

i 

eJ» 



mm , 

COTAÇÕES 

p.ollaüi lato(. 2W)« 845» 

Í S S — «60» 130» 
Industrial d* B. Paulo. - 40J 
Telepnòníóá.. 1 1 0 1 1 0 0 1 

CrodHoReal.cart. hyp. 160} 140J 
Com 30 % «o« aai 
Cart.conài 140» IS0J 
Com 90% 400 2M 
üavradoroa BOI 701 
üniSodeaPaulo W* 80S 
Idem da 8* emlsa&o.... 40» — 
Coirtm. etod 91(4 8 l 0 | 

«ã i9 
U t r M h y p o t h w a r l u 

Banco de 0 . Boa! . . . . 091 68» 
ünISo « « «0» 
Ifltend. Muaidp 091 68» 

A p ó l i c e s 
Do Bstado I.C00J 
Geraes 1.0861 1.000I 

D « b « a t a r M 
VlafSo Paulista. 60» — 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfaniiojra n Reie-

bedorla de Bendai, de 10 a 15 de do-
zembro: 

Café bom IflOO kUo 
Café encolha 1890 » 

SAHIOAS DE CAFÉ 
Para a Knropa: 

Hacrai 
Vapor ali. Antonina 14.611 

> fr. Tille de Rotario... 23.50(5 
» » Provence 1.980 
» ali. Cintra 80.0H1 
> » Buenot-Aire» 1.000 
» Ing. Lancetai 10.091 
> Ital. liatteo Bruno.. 8.488 
» t f . Paranaguá 84.673 

108.817 

QfcATIDE E X P O S I Ç Ã O 
Oasa especial de pianos 

DB 

FREDERICO JOACHIM 
Rua de Sfto João, ns. 30 e 34 

NEW ZEALAND SH1PP1NG ( 
i L l m l t e d ) 

MOUNO DE CARCAEANÁ 
Rosário, Santa Fé 

«Fenix O» saccos de 45 kilos 
m a r c M .PatentO. • ' « • 

Únicos depositários em S. Paulo 
fa&oliM d« P. Silrft Pirtlrt l filho. 

84. M A . Í O S É b o h x v a c x o . ®o ao_a 

. Chama • attençSo para oi modelo* fabricados especialmente para o 
iaWlaa do primeiro osntenarlo da fabrica do R u d . I b a c h S o h n 
(AUemanha), fundada em 1794. ' 

Bata bailo sortlmento de planos foi escolhido por tolm. na rroeato *la-
«em que fl. na Europa. r -—" ao -S 

Maior deposito Vendia garantidas 

COMPANHIA 

esperado de Nora Zelândia, no Blo de 
Janeiro, ne dia 81 de deaembro, sahlri 

p , r" l o n d r ê ô 
oom eeoaiaa por 

T E S E H I F f c a 
P L Y M O U T H 

depois da lndlsponsayel demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.» 
alMse, validos por 18 mozea, £ <•» . 

Bate paqnote tem eZcolleotee açora-
modaçOee para passageiros de 1.», 8.» 
a 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha »fto 
lllumlntdos a in« electrica. 

Par* passagens e ontras Informações, 
t-ata-se com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
BOA DO COMMBBCIO, tf-Sobrado 

» . P A U L O 

na exposição de Baraellons, 1888, 
é Parle, 1880 

8—Alameda do Triumpho-S 

ESTABELECIMENTO DE MARWQRE 
G r a n d e c o l l o c ç á o d e m o n u m e n t o s e a a l a t u a s p a -

r a o e m l t e r l o 
Acceitam se encommendas para obras de architectura, 

esculptura e ornamentação de qualquer especie. 
A companhia acaba de receber grande quantidade de 

mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
— J * • • 30—6 

na exposição ítalo-Americana, 
em Qenova, 1898 

V — V W PWWV 
que *ende a preços reduiidos. 30—( 

1 ALFAIA, FARINHA 1 MILHO 
DO ROSÁRIO 

Vindo paio navio I W e p t n n e , aotualmente i dssoatf» em Bantos, 
V E N D E M 

F. de Paula Silva Pereira * F°. 
39, Rua José Bonifácio, 39 

8 . M V L Q * so—8.'. 

Para oa Betados-Unldos 

Vapor log. Biriut. 
> » Caxton 

do R i o , no dia 80 de deaembro 

2i/de 1 de janeiro, do Blo 

agdalena 15 > > » » 
V i a g e n s r a p l d n s 

Para LMBOÀ 13 dias 
> SODTUHPTOM 16 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V1P0BB8 B0PEBJDOS RO BIO 

14 Livrrpool e esc., Qalicia. 
16 Htmbnrgo e esc., Babitonga. 
16 Santos, Salerno. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
18 Rio ia Prata, Nile. 
18 Sonthampton a esc., Clyde. 

•ATOUS a M O DO BIO 
14 Pernambuco e esc., União. 
15 New-York, Salrrno. 
16 Hamburgo o esc., Amaionai. 
15 N»w-York, Manitoba. 
15 Trlesto e Fiumn, Bathori. 
16 Gênova e Nápoles, Solferino. 
16 Vaipbralso e esc., Qalicia. 
16 8. SebastiSo e esc., Emiliana. 
17 Bordeaux e esc., Ibéria. 
18 Sonthampton e esc., Nile. 
10 Rio da Prata, Clyde. 
80 Qenova e esc., Sírio. 
33 Qenova e esc., 8tura. 
84 Sonthampton e esc., Trent. 
80 Trieste e esc., Berenice. 
81 Llverpool e eso., Orellana. 

F O R N E C E D O R E S DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Reoommanda o «eu estabelecimento ás 
Empresas, ao commercio e ao publico em 

Kiral, para a execução de qualquer traba-
o perfeito de 

Typographia, lythographia, enmdernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

C l y d e 
do R i o , em 10 de dezembro 

iíagdalena 1 dè janeiro, do Rio 
Danube 16 > » » » 
Para passagens e ontras Informa-

çOes: no Blo, com o sr. Q. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, Bllls AC. 
em 8. Paulo, na C a s a L n p t o n , 
rua'de 8. Bento. 41 e 48. 

B o n t h a m p t o n 
0 PAQUETB PHENiCO C L Y C E R I N A D O 

t; 1 ' J 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I m p e c l o r l a G e r a l d e B y g l e i ^ e 

Este sabonete, que representa ò maior es-
forço c& scienda, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-" 
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiflca, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hojê descobertos pela sciencia mo-
derna, pois (ai desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

' E s p i n h a i s , 
P a n n o s , 

B a r d a s 
E m p l g e n a 

D a r l h r o s 
C a a p a 

E r u p ç d e a c u t a n o a s 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhé especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido ;' nâò só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é nm seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
ácç&o benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este «abonete, que é considerado boje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá à 
cnlis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos affirmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENflS NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R U E L & COMP. 
1 — H W A D I R E I T A — I 60—43 

BOURGOGNE 
1 5 DE NOVEMBRO, N. 2 9 

S. Paulo 
18 Qenova e esc., Bi Umberto. 
19 Anvers e esc., Trent. 
80 Enropa, Tijuca. 
87 Bnropa, Itaparica. 

VAPOBBS a siimt oa SAUTOS 
15 New-York, itexican Prince. 
16 New-Yerk e esc., Salerno. 
17 Hamlrargo e esc., Bahia. 
80 Anvers e esc., Trent. 
83 Qenova e esc.. Bj: Umberto. 
24 Hambn-go a esc., Tijuca. 
84 Blo, Litsabon. 
26 Trieste e eeo., Berenice. 
31 Hamburgo e esc., Tijuca. 

MANIFESTOS 
Barca franoeza Adele, procedente da 

Mareplbn: 
712>75 kilop, á ordem. 
07.890 telhas, ldem. 
67.376 dlta~, ldem. 

120 pran hões. ldem. 
400 cxs. enxofre, aC. P. Vianua 

ft C. 
50 brcs. amêndoas, aos mesmos. 

160 fds. rolhas, ldem. 
200 cxs. vermouth, ldem. 
100 ditas aieite, ldem. 

Vapor allemio Cintra, procedente 
de Hambargo: 

9 via. machlnu, a A. Frederico 
Schnlae & C. 

6 cxs. ldem, aos mesmos. 
100 ditas amido, a José de Carva-

lho ft C. 
•800 scs. arroz, aos mesmos. 

Íexs. fatendas, a Hasenclover & C, 
dita amostras, aos mesmos. 

80 fds. papel, ldem. 
6 cxs. ldem, ldem. 
1 dita miudezas, ldem. 
6 ditas obras do folha, ldem. 
i dita compoíiç&o, idem. 
1 dita balança, Idem. 
8 ditas ferragens, idem. 

800 brcs. cevada, A P, á ordem. 
68 fda. panno, a A. Trommel A C, 
<6 ditos Idem, A C 8, á ordem. 

1 cx. velas, A C, ldem. 
10 fdl. panno, B, ldem. 
83 cxs. conservas, M R, idem. 
8 ditas lnpnlo, a Schmldt ft Trost. 
1 dita obras de metal, a Ricbter 

Brenne & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
1 dita obras de borracha, idem. 
8 fds. papel, idem. 
I cx. fazendas, a F. Mattos & C, 
1 dita obras de madeira, aos mes-

mos. 
100 ditas oerveja, a Gustavo Ba-

ckeuaer ft C. 
1 dita obras de madeira, aos mes-

•oa . 
8 ditas artigos de pharmacia, a 

Bolmann ft Frota. 
1 dita obras de vidro, aes mee-

mos. 
10 ditas leite condensado, Idem. 

DB COPKKIASDK 
6 cxs. manteiga, a Zerrener Ba-

low * C. 
6 ditas ldem, a Chr. Hecksher. 
8 ditas idem, a Gustavo Backeuser. 
8 ditas salame, ao mesmo. 
8 ditas banha, ideu. 

Di usada 
«AO» axa. castanhas, a L. Mello ft 0. 
160M «lias Idem, a Miranda ft C. 
ltt»i ditas idem, a M. J . Ferreira Leia. 
100» ditas Idem, a Thomas Irai to * 0. 
100» ditas ldem, a Geraldo Leite ft 0. 
80» ditas idem, • Pires Mattos * 0. 
60 dlUa cebolas, a Paalo José da 

Costa. 
U dU>s ldem, a Pina Mattos AC, 

Vtfer toflM JMto«ra. de Llverpouli 
• « a . Ma, a R. .Moura. 

1 Sto lítTo^Etoo,. 

SABIDAS PABA A BDBOPA 
I b é r i a 17 do corrente 
O r e l l a n a 31 » » 

RII 
Su| 

forno 
rimo 
sabe 
zilad 
rina 

Capltto Cooper 
Bsperado de Llverpool em 14 do 

corrente, sabiiá para 
Montevidéo 

Punta Arenas 
e Valparaieo 

depois da Indispensável demora. 
Bate paquete reoebe passageiros para 

B U E M 0 8 - A I R E 8 
Os paquetes desta Unha ato Uluml-

nadoa a lua eleetrica. 
Para passagens e ontras informa«0a, 

trata-se com os agentes 

' ELIXIR A NT1RIIEUMA TICO 
E o rastdlo sala poderoso contra o rhenmatlanio durei soa onoa 

asvralgtaa, moleatlaa arphilittcaa. etc ete 
FRICÇÃO A VTI-RHE UMA TICA 

O Verdadeiro prospto -a l l tv to aaa dorei rlieaiaatieaa, poatadaa ae-
vralglaa • oatra qaalqaer d Ar, e te ete 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
C o s Qalaa, Farra, pepaiaa, Laeto-pkoapkato de Cal Araeulato da So 

<te, a U . - A a e s i a , Chloroee, Raekltiamo laipotência Deaarranjoa seaatraass , 
Oaavalaaraasaa, DaMlMatas, ete ete . 

Navigazione Italiana 
0 VAPOB DB 1.» CLASSE 

go d 
diad 
ra pa 
sarai Bsperado brevemente, sahlrà da Santos, no dia 91 de dezembro 

nada 
nomi 
estai 
taria 
de oi 
ças i 
rem 
do ti 
appp 

Sul 
a gri 
de r 
Estai 

Foi 
venci 
trada 

EUA DO COMMBBCIO, i3—Bobrad» 
rn. P A U L O 

M. P. CANOZA A C. 
Sobrado R U A D I R E I T A , 6 - Sobrado 

! {Provisoriamente) 

Completo aortlmento de oaslmira, dlagonaes, oheviots, brlns, etc , etc 
Casa especial em roupas sob medida. 16—< 

Condnoçâo gratuita pata bordo. 
Agentes 

H . P a u l o — J o i o Bricoola ft Qattl, rua Joio Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Floriu ft O., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florita & O., rua Primeiro de Maroo, 37, 

Lmdres 10 6/8 10 3/3 
Paris 800 014 
Hamburgo 1.110 1.180 
Italia — 854 
P>rtngai — _ 
New-York — 4,779 
B r a a l l l a n l e c h e B a n k for 

D e u t a c h l a n d 
Berlim. 110$ í . i a i 
Londres 10 6/8 10 7/16 
Paris 807 908 
ttlila — 848 
Ssw-York — 4.760 
Portugal — 4so 
Bsspanha — 795 

Daneo de S. Paulo 
Londres 10 6/8 10 8/8 
Parla 899 914 
Portugal — 490 
Italla — 880 

Fratelll Cresta 
Losdraa 10 S/8 10 S/8 
Parla — 019 
HaaAo*«o. - 1.18O 
Italla (aaquss).... — 866 

» (vales) — mo 
Uabosa Porto. . . — 480 
Outras cidades da 

a embarcar com o meu vetera-
no, com o meu velho, com o 
meu amigo, com o meu irmlo, 
oUré I 

A ama de leite do digno Ri-
vellea era m&e de Miguel Brock, 
que ae fei grumete quando o 
eeu collaço M - nomeado aspi-
rante de marinha. Tanto qnan-
to pudera, o marinheiro segui-
ra as pisada* do official. 

Nto tendo grande deaejo de 
pasaar a mestre, Miguel Brock 
indignava-se por ver o seu ca-
pitlo eternamente condemnado 
A poaição de immediato. 

—O quê! exclamava elle ás 
vetes, poii eu nunca farei uma 
pobre viagemzita a bordo do 
aeu navio... com quinhentoa 
mil milheiros de macacos I en-
tfto n |o ha naus e fragatas ae-
nio pára oi ralaaaoa que n lo 
distinguem bombordo de eati-
bordol 

Liart tomou o commando; a 
Oorgona fes-ae de vela pela pri-
meira ves; logo se f « sentir 
o peão do despotismo. 

A tripulação accusava Rival-
lea de severidade, de cruelda-
de, de injustiça; Miguel Broek 
defendia o com eloqüente tesa 
cidade. 

—O commandante é que 4 
máu, disia alto, nlo noa enga-
nemos I 

«, partindo desse ponto, re-
começava o elogio 4o RivoUao. 

Cadaver vai-se vestir l , , , O pá-
trio Cadaver vai subir & tol-
dai. . . Hurrahl boyl... hurrah I 
morra o inglês I viva Rivellee I 
o meu capitfto! 

O pagem fugira, e dizia aos 
que encontrava: 

—O patr&o Cadaver vai vestir-
se para vir à tolda. 

A noticia espalhou-se num, 
abrir e fechar d olhos por todos 
os recantos da fragata, e os 
marinheiros agruparam-se para 
verem passar o patr&o Cadaver. 

Miguel Brock, por alcunha o 
Patrão Cadaver, nem aempre 
fôra guarda do armazém geral. 
Noe primeiros dias do embar-
que, deaempenbàra funcçffes me-
nos obscuras; então usava os 
galOes de contra-meitre, e bon-
rava-se de ser chefe de guru-
pez. O immediato conflára-lbe 
esse posto, com a certeza de que 
ninguém era mais digno de o ter. 

Miguel Brock, efTectivamente, 
podia passar em toda parte por 
um bom marinheiro, por um 
hábil gagelro, por um trabalha-
dor inndgavel. Nessa epoeba era 
alegre, risonho no melo dos 
perigos, intrépido, a ponte de 
ser temerário.. Kerprigent, col-
loeado debaixo daa suss ordens 
dlreetaa, nlo o venda nora na 
agilidade, nem na Jovlalidado, 
apoiar d « nnos ovonçadoi do 
oontra nu < < 

—Bn Ninpre A»< "i* " fell»Ml 
dfeia Mifu l Bro<Ií, mm 

—Palavra! respondeu Fiageo-
let recuando. 

—Liart, Satanú e Cara de 
Ferro. . . Uma revoltai disse 
o velho guarda. . . Pagem, se 
mentes, deito-te uma sorte. 

—Nio minto, palavra de hon-
rai B a prova é que o valo está 
asaignado pelo .sr. Phylon, que 
é immediato, agora que é o ca-
pit&o-tenente quem commanda. 

O pátrio Cadaver atirou-se 
ao pedaço de papel, cbegon-o 
ao candieiro enfurnado e exa-
minou as aasignaturaa soltando 
gritos estranhos. 

—Rivellesi Rivellesl o meu 
capitlo, o meu Irmlo, o meu 
amigo I commandante I repetiu 
o feros guàrdá do armasem 
geral . . . Rivellesi viva Rivel-
lee I Se mentiseee, Já nlo eeta-
vas branco I 

Plageolet chegou a conven-
cer o velho guarda, que lhe deu 
dous pacote* de velas, e repe-
tiu empoleirando-se nas *uaa 
comprida* a descarnadas per-
nas: 

—Liart, Satanaa, Cara do Fer-
ro, a pique, a piquei. . . Bu 
bem o unha dito I eetá prompto I 
viva Rivelies l o meu velbol 

Os 0M0e do velho guarda 
rangeram, deooorolou se como 
uma serpente. Depois, oosopon 

Plageolet desceu de tpá von-
tade para o sombrio armasem 
geral, e deu de cara com um 
velho marinheiro de cabellos 
brancos e de harba preta, ama-
rello, corcovado, magro, hedion-
do, e cujas costellas salientes 
se podiam contar facilmente, 
porque o seu fato resumia-se 
numa grosseira saia de lona. 

—O chefe manda me cá para 
lhe pedir dous pacotes de velas, 
disse Flageolet. 

—Olá 1 pagem, entlo agora 
l i por cima comem as velas 
guisadas? disse o guarda a 
quem a tripulação déra tio ma-
ravilhosa alcunha. 

—Oral respondeu Flageolet, 
que se conservava, com certa 
tímidos, a respeitosa distancia, 
o pátrio bem sabe que ee ac-
cenderam a noite passada todas 
as lanternas de bordo. 

—Bntlo foi dia do annoe de 
rei, de príncipe... ou d e . . . 

—Pois nlo sabe o que hou-
ve esta noite ? bradou Flageo-
let espantado. 

—Bu eá sou o pátrio Cada-
ver, deitei sortes... o nóe ve-
remos 00 pegam,. • mas adi vi-
nblo nlo 0 0 0 . . . falai 

—Jioava revolta, o oomman-
dente Liart, o ar. Batanai1 o 

volte 
lltar. 

ça ao 
gusto 
car ai 

- O 
flrmal 
ciei. 

Amei 
dente 
cajrui 

Turquia (Beiron th) 10 6/8 10 S/S 
Buaoos-Alrss.... — 4.600 
MoatovUeo — 4,soo 

O movimaato do mercado do cam-
Mo foi boDtsm pequeno. Bouva diver-
sas tobeUas. O Loodon oAo aflUen 
a SM; * o Cofamarelo a Mastrla tora 
tas* saoossalvamaota, retirando a ai-
ttaa seta* ta fechar, 

0 w m s t a abria a 10 •/« * fseboa 
a 10 6/B, 
a.® » " » « « " w , aa Sto. 


